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BOLETIM 

DA 

SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 
DE LISBOA 


O ABADE FARIA E O HIPNOTISMO 
CIENTÍFICO'" 


Convidado a presidir à sessão de homenagem ao Padre Faria, não 
pude desligar-me da incumbência quási imposta por um velho amigo dos 
tempos escolares o Sr. Coronel Lopes Galvão e pelo Sr. Dr, António 
Carlos Amaral o grande animador da comissão de homenagem ao notável 
goense. 

Em 1925, a quando do primeiro centenário da Fundação da Régia 
Escola de Cirurgia de Lisboa, publiquei uma memória sôbre o «Padre 
Faria na História do Hipnotismo» a que atribuem méritos excessivos, 
Apenas chamei a atenção para um nome esquecido da ciência portu¬ 
guesa; mas a obra fundamental é de Delgado que não '3ó o biografou, mas, 
mais do que isso, reeditou o volume: «As causas do sono lúcido» que se 
teria perdido, pois, da primitiva edição, raríssimos e esquecidos exem¬ 
plares se conheciam, 

Repostas as coisas nos seus devidos lugares, sinto-me deslocado, por 
ocupar pôsto tão elevado nesta sessão em que vai ser recordado o nome 
de alguém que,marcou uma orientação- científica -que fêz escola e ainda, 
hoje é considerada doutrina exacta. 

O hipnotismo vem, de há muito, apaixonando os homens dados a 


(^) —OraçãO: proferida pelo -eminente académico Dr, Egas Moniz na sessão- 
solene de homenagem ao Abade Faria. 
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práticas misteriosas, na ânsia de desvendar o sobrenatural. Foi conhecido 
das velhas civilizações e na idade média teve divulgação na época das 
Cruzadas. Mas só teve expansão quando fêz clamoroso ruído através das 
grandes exibições parisienses. 

A sua última fase passa-se já nos meios hospitalres primeiro, no 
Hotel Dieu, com Husson que lhe abriu as portas do seu serviço, mas onde 
pouco se demorou; mais tarde na Salpêtrière, transitando do campo dos 
misteriosos fluídos — e foi essa a grande transformação operada pelo Pa¬ 
dre Faria—para assunto médico, bem estudado e a todos acessível. 

Do passado basta recordar Mesmer, médico de Viena, onde iniciou 
as suas práticas de magnetismo animal, sem grande sucessO', e que em 
1779 agitou Paris com as suas estrondosas exibições. O aumento da clien¬ 
tela obrigou-o a recorrer às curas colectivas em tôrno da celha maravi- 
lho;a, que nada tinha de especial, com longos braços metálicos a que se 
ligavam os cachos os pacientes. Mesmer fazia-se esperar. Aparecia teatral¬ 
mente, com 0 seu séquito de colaboradores, principalmente do sexo femi¬ 
nino, ostentando uma casaca lilaz, ao som dum ruidoso piano que pros¬ 
seguia durante a sessão. Empunhava uma espécie de batuta com que ia 
tocmdo as partes dolorosas dos seus clientes, garantindo a benéfica in¬ 
fluencia do maravühoso fluído que possuía. Os espectadores comporta¬ 
vam-se de maneira diferente: queixavam-se de dores, calores, apertos de 
garganta... e os suores abundantes escorriam das faces. Havia laivos de 
pavor e máscaras vincadas de tragédia. Depois surgia a primeira crise 
convulsiva em que o doente se agitava, rindo ou chorando. Era a centelha 
que provocava a série, e Mesmer, triunfante, apregoava as curas que 
haviam de segmr-se, devidas à acção do magnetismo. Estas práticas du- 
laram 5 anos, ate 1785, e tal confusão lançaram, na sociedade parisiense, 
em que se degladiavam mesmeristas e adversários, que foram chamadas 
a pronunciar-se sobre o problema, a Academia das Ciências, a Academia 
" ^^culdade de Medicina de Paris. Tôdas estas corporações 
maram uma posição hostil. Se, porém, houve sábios como Laênnec e 

ex'Xck Tf] que negaram peremptoriamente a 

mstencia do fluido magnético animal, no que eram acompanhados pela 

^ande maioria dos professores e académicos, alguns houve, como o botâ- 
Laurent de Jussieu, que defenderam a sua existência 

meios intetrais^%tr' T" ' 

meios intelectuais. Vieram então as protecções do governo e da alta 
finança. O Barao de Breteuil, ministro de Luís XVI, fêz-lhe saber que o 
e estava na dispoaçao de lhe entregar 10.000 libras com o fim de poder 
mstalar-se para fornecer a instrução magnética aos médicos que ! te- 
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jassem. Mesmer não aceitou. M. de Maurepas, alta individualidade da¬ 
quela época, Ministro de Luís XV e de Luís XVI, por instigação de Maria 
Antonieta, ofereceu-lhe, da parte do Rei, uma pensão vitalícia de 20.000 
libras e a propriedade duma Casa de Saúde, destinada a tratamento de 
doentes com a condição, porém, de divulgar aos médicos o maravilhoso 
método de curar. 

Mesmer recusou e passou a impor condições. 500.000 librasl As 
negociações interromperam-se; mas o banqueiro Kormann e o advogado 
Bergasse tomaram a iniciativa de uma subscrição que ascendeu a 340.000 
libras! Mesmer ficou, mas não revelou, — nem podia revelar o que não 
existia, — aos médicos e outros discípulos que afluíram às suas práticas, 
0 oculto mistério da magnetização. 

Todo êite auxílio, produto do seu prestígio, baseava-se no resul¬ 
tado de algumas curas que pareciam indiscutíveis e outras, cujas aparên¬ 
cias deixavam aos leigos a impressão de serem reais. Mas estes êxitos 
terapêuticos com base no maravilhoso, cêdo fenecem em face das reali¬ 
dades. Os insucessos seguiam-se. Altas individualidades procuraram Mes¬ 
mer sem resultado. Entre estas a princesa de Lamballe e o príncipe Hen¬ 
rique da Prússia. A descrença alastrava e o magnetizador teve de aban¬ 
donar a capital da Franca para deambular pela Inglaterra e AlemianTia 
com fracos proveitos, Ainda pensou em voltar a Paris quando soube que 
um seu discípulo, Deslon, professor da Faculdade de Medicina, de que 
chegou a estar suspenso por defender as doutrinas do magnetismo ani-* 
mal, continuava o seu comércio,, conquistando nome e dinheiro numa 
efémera notoriedade, 

Mesmer acabou os seus dias no país natal, em Souabe, rico, mas 
esquecido. 

Depois de Mesmer surge o marquês Chastenet de Puységur, a quem 
cabe 0 mérito de ter divulgado a sintomatologia do sonambulismo hipnó¬ 
tico. Já 42 anos antes, Sauvages tinha notado tais fenómenos, mas o seu 
trabalho não teve expansão, A sua comunicação ficou sepultada nos Ar¬ 
quivos da Academia de Medicina e o seu livro «Nosografia Metódica» 
não alcançou celebridade. 

Puységur era coronel de artilharia da guarnição de Estrasburgo. 
Foi discípulo de Mesmer. Mesmo depois da sua falência ficou convencido 
da verdade dos factos observados e quando, em 1784, começou a praticar 
0 magnetismo no seu solar de Buzancy, orientou-o apenas o podei ser 
útil aos doentes. 

Nunca a ganância agiu na sua missão de-magnetizador. 

Um dia magnetizou um aldeão que pretendia curar duma afecção 
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torácica, Tinha adormecido sossegadamente. Contudo respondia às pre- 
gunías que lhe fazia, cantava as canções que lhe ordenava e caminhava 
como se estivesse acordado. Maravilhado, e prêso às doutrinas mesme- 
riana.s, julgou-se possuidor de um fluído de qualidade superior. Divul¬ 
gou-se 0 facto que passou à categoria de milagre e a residência senhorial 
de Biizancy encheu-se de doentes vindos de tôda a parte. Como não pu¬ 
desse atender tão elevado número de clientes e para que todos beneficias¬ 
sem do fluído de que se julgava possuidor, magnetizou uma árvore a cuja 
sombra se acolhiam os enfermos para poderem tirar as vantagens do 
misterioso fluído. 

Depois seguiu para Paris onde as salas eram pequenas para conter 
a numerosa concorrência e tanto que acabou por magnetizar uma outra 
árvore da rua Bondy a cuja sombra se acolhiam centenas de enfermos 
das mais variadas categorias. Iluminado pela certeza em que tinha as 
suas observações, apoiado em factos novos, que dia a dia iam aparecendo, 
escrevia a um dos seus amigos. «Sinto-me feliz vendo o bem que espallm 
em tôrno de mim!» 

Muitos 0 seguiam na esperança dos desejados benefícios terapêu¬ 
ticos; mas como sempre em tais casos, as descepções acumulavam-se, a 
descrença começou a produzir largo desbaste entre os devotos, e o pres¬ 
tígio de Puységur, homem de grandes qualidades, mas sem espírito de 
observador sagaz, foi-se pouco a pouco eclipsando. 

Contudo as reacções de sonambulismo hipnótico, tais como o Mar¬ 
quês as observara, eram confirmadas e até exageradas por alguns médicos, 
como Pététin de Lyon. Os hipnotisados não só tinham paladar através do 
epigástrico e dos dedos dos pés e das mãos, mas liam no próprio corpo 
e no dos doentes, indicando as terapêuticas apropriadas. 

Cora estas investigações eriçadas de êrros, por raal conduzidas, tôdas 
resvalavam, e de cada vez mais, no domínio do maravilhoso, de fácil acei- 
taçao por muitos cérebros cultos e sempre apaixonadamente apoiado e 
seguido pelas multidões ignorantes. 

^ A divulgação do sonambulismo de Puységur cresceu de importância 
Já fora do domínio terapêutico; pretendendo muitos arrancar aos obser- 

Iw ™ ® Mormaçõffl que, a breve trecho, reconheciam 

falsos ou eram deles anteriormente conhecidos. 

erS r por completo desacreditado como pLesno 

terapêutico, quando ja poucos viam nêle a tábua de salvação de males 
meuraveis, que surge em Paris, em 1813, o padre Faria, discípulo de Puysé¬ 
gur, pregan o uma doutrina nova, menos espectaculosa, pois era a nega¬ 
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ção da existência dos fluídos que os seus antecessores apregoavam como 
virtude individual, mistério que valorizava e tornava imprescindível o 
operador. 

Prelecionava afirmando as suas doutrinas na primeira parte das 
suas sessões das quintas-feiras, da Rua Clichy, a 5 frs. a estrada. O público, 
dispensando a lição, apenas se interessava peias demonstrações e em 
especial, pelas curas que realizava. 

A sua notoriedade foi, apesar de tudo, grande e a sua aura, nos 
primeiros tempos, auspiciosa. As sessões, tornaram-se um acontecimento 
mundano, apesar da imprensa principiar desde logo a fustigá-b, classifi¬ 
cando-o de charlatão aoi lado de outros estrangeiros que «encontravam 
sempre auditório e sucesso na capital francesa». A sua estrela não fulgiu 
por muito tempo; a troça alastrou pela grande acrópole, tendo chegado 
à caricatura e por fim ao tablado dO' teatno Variétés. E contudoi foi Faria 
quem lançou as bases da nova concepção do hipnotismo filiando-o na 
sugestão-que, Charcot, mais tarde, havia de sagrar com o prestígio e auto¬ 
ridade do seu nome nesse grande Hospital da Salpêtrière que, durante 
muitos anos, foi a Meca da Neurologia. 

Não me cabe a mim tratar hoje doi padre goense cuja fama vai ecoar 
nesta sala. 

O Sr. Dr. Santana Rodrigues, médioD e erudito, vai falar com lar¬ 
gos conhecimentos do assuntoi, da sua biografia, e da sua obra. Quis ape¬ 
nas recordar o ambiente que êle encontrou em Paris onde ainda se não 
tinham esquecido: os desastres dos seus antecessores. O tema era o mesmo, 
embora a interpretação a que, ao tempo, se não ligou importância, fôsse 
a base de uma nova doutrina que havia de perdurar. 

A aventura é chama que aquece a alma portuguesa. Embora se 
tenha em conta a nossa preparação náutica, foram os ventos propícios da 
aventura que enfolaram as velas das nossas naus iquando, com Gil Eanes 
passaram além do Bojador, com Bartolomeu Dias alcançaram o Cabo da 
Boa Esperança e com Vasco da Gama traçaram a rota luminosa que o 
levou à ambicionada índia. Ali guardámos êsse pequeno rincãb onde nas¬ 
ceu Faria, e que é ' o. mais altO' esplendor da nossa glória e da nossa vita¬ 
lidade, relíquia de imensas heroicidades e de grandiosos feitos. 

Foi também o espírito de aventura que levou o Padre Paria, como 
bom português, até França, a procurar rumo em tumultuosos tempos. Ali 
foi professor de Filosofia em Marselha, membro, sendo apenas eclesiás¬ 
tico, da Sociedade de Medicina dessa cidade, comandante dura batalhão 
de revolucionários contra a Convenção, freqüentador, com Chateaubriand, 
dos salões de Madame la Marquise de Custine, amigo do Marquês Puysé- 
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gur a quem dedicou o seu livro- sôbre as «Causas do sono lúcido» e de 
quem colheu ensinamentos sôbre o sonambulismo que o haviam de levar 
à interpretação justa dos fenómenos observados, desempoeirando-os do 
misterioso e do sobrenatural em que teimavam envolvê-los. Conheceu ,a 
fama e o renome e teve de sofrer as inclemências da desventura, acostado, 
por fim, pobre e resignado, a um recolhimento de senhoras devotas da 
rua des Orties, em que prestava serviços do seu mister e onde faleceu, aos 
64 anos, quando entrava em prova o primeiro volume da sua obra. 

«Há males que, por vezes, fazem muito bem aos que sabem conhecer 
a sua utilidade», escreveu Faria. 

E como se tudo isto não fôsse bastante, ainda, depois de morto, o 
levou Alexandre Dumas a transitar demoradamente pela prisão do Cas¬ 
telo de If, no romance Conde de Monte Cristo. 

. O Padre Faria teve não só uma justa visão interpretativa do hipno¬ 
tismo e do. sonambulism-o hipnótico, que durante tantos anos agitou os 
Centros científicos e as doutrinas teológicas; mas arrostou com energia as 
críticas depreciativas, combatendo sempre pela verdade de que estava 
seguro. A sua existência decorreu num misto de triunfos e atribulações; 
mas foi um forte, mesmo na adversidade. 

A colónia da índia portuguesa inaugura hoje um monumento ao 
Padre Faria em Nova Goa, que recordará, pelos tempos fora, quem soube 
fazer uma interpretação exacta do hipnotismo. No mesmo dia tomou a, 
iniciativa desta sessão de justa homenagem a êsse notável portuiguês. Não- 
basta. £ necessário que a metrópole, Lisboa especialmente, manifeste o 
seu respeito e dê mostras da muita consideração que merece a memória 
do Padre Faria. Já por mais duma vez tenho sugerido que sejam dados o 
seu nome e o do papa João XXI a duas novas artérias desta capital. 
P-etrus Lusitanus, também denominado' Petrus Hispanus, que mais tarde^ 
subiu ao sólio pontifício, foi médico, professor de medicina em Siena e o 
seu espírito de sábio fêz avançar a ciência do século XIII. 

Nunca os meus pedidos, a que outros se juntaram, encontraram eco 
nas nossas' edilidades. Sempre viram com indiferença, êstes dois eminen¬ 
tes portugueses. Depois dos políticos, os artistas têm tido, felizmente, 
melhor sorte; qs homens de ciência foram sempre menos acarinhados e 
m-ais esquecidos, nas modestas consagrações das avenidas e ruas citadinas. 

Que esta sessão de hoje relembre, mais uma vez, o nome do Padre 
Faria aos edis da capital. Que os nossos compatriotas indianos lhes diri¬ 
jam -a seu apêlo. Têm jus a fazê-lo. Estão ligados por laços indissolúveis 
à comunidade portuguesa, numa amizade de séculos. Foram os seus ante¬ 
passados que deram as boas vindas aos esforçados mareantes lusitanos 
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que levaram a essas longínquas paragens, novas do velho mundo e a 
música da língua portuguesa. 

Esta é, por certo, a terra que buscais 

Da verdadeira índia que aparece... 

É-me grato, terminando, saüdar na índia portuguesa aqueles que, a 
dentro da pátria comum, trabalham pelo seu bem e prosperidade e tam¬ 
bém pelo progresso científico, como o atesta a brilhante actividade da 
Escola Médica de Nova Goa. Aos nossos compatriotas indianos me associo 
para honrar aquêle varão insigne — Padre Faria — que soube clarear um 
capítulo ensombrado da ciência médica, trazendo-lhe a luz de uma nova 
interpretação, original, simples e precisa. 

Aos jovens estudantes indianos, aqui largamente representados, que 
vêm à Metrópole aprofundar os seus conhecirhentos, seguir os seus cursos 
6 acrisolar o amor pátrio no convívio dos seus camaradas, as minhas sin-i 
■ceras felicitações pela iniciativa de justiça à memória do Padre Faria- 
que sendo indiano, o que muito os deve desvanecer, é também honra 
nossa, glória de Portugal. 


EGAS MONIZ 









VIAJANTES E EXPLORADORES 
HÚNGAROS 


Todos conhecem a Hungria como um país no Danúbio, um país de 
paisagens pitorescas, ,o país dos trajos coloridos e cenográficos, o país dos 
escritores, dos artistas e pintores. Poucos, porém, conhecem a Hungria 
do espírito de aventura, dos anseios de paisagens diferentes, dos cami¬ 
nheiros que andaram, por escalas distantes dos mares e dos continentes, 
em busca de mensiagens de exotismo e poesia e sonho, quandO' não da 
satisfação de curiosidades insaciáveis... 

* 


Se fizermos um exame retrospectivo da história húngara e, um pouco, 
da civilização ocidental, vamos encontrar em plena Idade Média alguns 
húngaros que empreenderam viagens a mundos longínquos e legaram à 
pátria impressionantes relatos dos caminhos percorridos. Uns eram impe-, 
lidos pela sêde da aventura. Outros procuravam atingir objectívos d'e 
carácter científico. Outros, ainda, deixavam-se guiar por intuitos reli¬ 
giosos. 

Assim, nos fins do século, XIV, o padre Mateus Eskandeli, missioná¬ 
rio jesuíta e mártir húngaro do cristianismo, aparece-nos na China. E 
julgamos interessante sublinhar, aqui,, o facto de ter sido um português,, 
Fernão Mendes Pinto, quem, alguns séculos mais tarde, nos deu notícias 
dos prosélitos dêste santo sacerdote húngaro—ao falar-nos de chineses 
convertidos que, então, viviam na região norte de Nanquim e Pequim. 

No século XVI, isto é, decorridos mais dois séculos, surge-nos a 
personalidade aventurosa de Estevão Parmenius, de Buda, sábio hún¬ 
garo que estudou numa Universidade inglesa e acompanhou, numa viagem 
à América do Norte, Sir Humphrey Gilbert, ali enviado para organizar a 
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colonização de New-Foundland. Parmenius recebeu, então, o encargo de 
escrever a história da fundação desta colónia inglesa e a ela se refere 
numa carta que escreveu, em 1538, a um seu amigo de Oxford. Mas o 
encargo nunca chegou a ser cumprido, porque o sábio húngaro, de regresso 
à Europa, perdeu a vida Ao naufrágio em que viajava. 

Outros séculos decorrem. E aparece a personalidade mais notável 
de entre as de todos os viajantes húngaros. Referimo-nos a Alexandre 
Kõrosi Csoma, que, como glotólogo, estendeu, entre 1819 e 1842, o âmbito 
das suas viagens do Mar Negro ao Mar .Ártico e do rio Volga ao Mar- 
Amarelo. As suas descrições do Tibet despertaram ura grande interesse 
nos meios científicos ingleses. E deve-se a Korõsi Csoma, que foi membro 
da Asiatic Society of Bengal, o primeiro dicionário tibeto-inglês, consti¬ 
tuído por mais, de quarenta mil palavras. 

Merecem, entretanto, especial referência três padres jesuítas hún¬ 
garos que, no século XVIII, viveram, durante várias dezenas de anos, 
como missionários, entre as tribos índias do Perú e da Bolívia. 

Um dêles, Francisco Xavier Eder, passou vinte anos na América do 
Sul, quinze dos quais entre os índios mocsos do Perú, numa região das 
margens do Rio Mamoré que, actualmente, constitui uma província da 
Bolívia, e legou-nos um relato — escrito em latim e publicado, em Buda, 
depois da sua morte — das suas obseiTações e descobrimentos etnográficos 
e geográficos. 

Outro dêstes missionários, o monge João Lakariás, viveu durante 
dezoito anos nas missões jesuítas da América. Encontramo-lo no Panamá 
e, depois, em Lima, em pleno contacto com as tríbus índias destas regiões. 

David Fay, o terceiro dos missionários referidos, estabeleceu-se pri¬ 
meiro ^em Capuicapera e mais tarde na foz do Amazonas, na ilha de 
Marajó, de onde partiu para a foz do rio Tocantins. 

Foi, sem dúvida, o clima inhospito daquelas paragens a causa prin¬ 
cipal da morte em idade prematura dêstes três exploradores da América 
do Sul. 

Na Guiana holandesa, o transilvano José Balogh, professor de Botâ- 
nica na Universidade de Leyden e contemporâneo dos três missionários 
jesuítas citados, morreu, igualmente, ainda muito novo. 

E citemos, antes de nos referirmos a Andréa Jelky, Francisco Dom- 
bay — que foi, pode dizer-se, o primeiro explorador húngaro de Marrocos. 

Andréa Jelky foi, entretantO', o mais célebre herói húngaro de teme¬ 
rárias aventuras. Conhecemos a sua vida desde cêdo. Vemo-lo, ainda na 
sua terra natal, aprendiz de alfaiate. Vemo-to, depois, a caminho da Ale¬ 
manha, a ser preso era Erlangen por vadiagem e a embarcar em Roterdão 
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num navio que logo se faz ao mar. E vemo-lo a ser vendido, em Argel, 
como escravo. Algum tempo decorre e, por fim, Andréa Jelky foge e, num 
navio português,dirige-se a Cantão, na China. Vagueia por aquelas para¬ 
gens e aparece-nos, a seguir, na América, onde se alista como soldado. 
Mas já no ano de 1758 o vamos encontrar em Batávia, nas índias Neerlan¬ 
desas, e, depois, em Ceilão, onde esteve encarcerado durante ura ano. Foge 
mais uma vez, regressa à colónia holandesa, enriquece e consegue ali, uma 
situação de relevo. Mais tarde, em 1770, é enviado, em missão, para o 
Japão. Finalmente, a saudade da sua terra fá-lo regressar á pátria. E 
Andréa Jelky, o grande aventureiro, passa a residir em Buda e escreve 
a história da sua vida romanesca. 

!É a vez de nos referirmos ao conde Maurício Benyovszky, que o des¬ 
tino transformou no que poderíamos classificar de «aventureiro de quatro, 
continentes», e cuja história, em língua inglesa e aparecida sòmente cem 
anos depois da sua morte, exalça um verdadeiro herói de romance: um 
herói dotado de uma energia incoercível, de um superior talento e de uma 
alma nobre, um carácter dos mais belos que imaginar se pode. 

Não foi por sua própria vontade e iniciativa que Maurício Benyovsz¬ 
ky chegou, um dia, á ponta mais remota da .Ásia, onde iniciaria uma ver¬ 
dadeira viagem de exploração dêste continente. 

Durante a guerra da libertação 'da Polónia foi feito prisioneiro pelos, 
russos e transportado para a Kamtchatka, E foi com a sua fuga milagrosa 
dêste presídio que começou uma história de aventuras e uma história de 
amor de que êle é o principal personagem. 

Maurício Benyovszky, depois de se apoderar de um navio, faz-se de 
vela, rio ano de 1771, em direcção ao EstreitO' de Behring, Neste navio 
encontram-se noverita e seis pessoas, entre as quais se conta Afanásia, a 
filha do governador, que por êle se apaixonara. 

Benyovszky pode ser considerado o maior dos exploradores das pa¬ 
ragens nórdicas: supera o próprio capitão Cook, o qual, na sua viagem à 
volta da Terra, chegara às costas do norte da Alaska. Maurício Benyovsz¬ 
ky, por sua vez, passou ao lado do litoral americano mais ao sul, dirigiu-se 
depois ao Japão e concebeu o projecto de fundar uma nova colónia. Con¬ 
tinuou, porém, as suas viagens e passou pela Ilha Formosa e, pouco depois, 
por Macau. Afanásia, nesta altura da vida do aventureiro, morre... E 
Benyovszky vende os seus navios. 

Maurício Benyovszky, então, regressa à Europa e aporta à Ile de 
France, hoje denominada de Maurício e Reünião. Chega à França no ano 
de 1772 e inicia a segunda parte da sua vida, que não foi menos agitada 
do que a primeira. Lança-se à tarefa da colonização de Madagascar, onde 
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algumas tribus o elegam príncipe. E, para garantir o seu poder, Maurício 
procura na América um aliado. Não consegue, porém, realizar êste pro¬ 
jecto e, querendo a independência da sua nova pátria, trava uma guerra 
com a França: uma guerra sem esperança, na qual morre aos quarenta e 
cinco anos de idade. 


* 

Quási um século depois, o húngaro Ladislau Magyar, contemporâneo 
de Livingstone, põe o pé em terras de .África. Foi infeliz o seu destino. Era 
alferes de marinha e tinha terminado o curso da Academia Naval de Fiume 
quando avistou pela primeira vez a costa setentrional da .África. Nunca 
mais regressaria à Pátria. Um ano depois navegava com rumo^ ao Brasil. 
Esteve na Baía e, daqui, foi atirado para as índias Orientais. E, viajando 
num barco de traficantes de escravos espanhóis, viu-se um dia nas «costas 
negras» da Guiné. 

Regressa, entretanto, à América do Sul. Em 1845, é nomeado tenente 
da Marinha argentina. Mais tarde é preso no Uruguay e, uma vez liber¬ 
tado, volta ao Brasil, de onde tenta alcançar o Perú. Não consegue realizar 
0 seu projecto e, porque o seu espírito de aventura não o abandona nunca, 
de novo segue o rumo de ..África, agora da .África portuguesa. Em 1848 
percorre o rio Congo até .às Pedras de Yellala. Em 1849, partindo de Ben¬ 
guela, penetra no hinterland até ao Bié, onde casa com a filha do régulo e 
de onde se dirige, com uma caravana de escravos recebidos em dote, para 
0 interior do Continente Negro. Em três; grandes viagens descobre as nas¬ 
centes do Quanza e chega a ,'Kalunda e a «Yak Quilem». Percorre Quilen- 
gues e Gambos e, seguindoi o curso do Cubango, rema até Libebé. Pro¬ 
cura encontrar-se, na região das quedas do Zambeze, com Livingstone, 
mas êste já de lá tinha partido. 

A última viagem do célebre explorador húngaro das terras africanas 
é feita em direcção ao Lobal, onde cai na miséria- e se vê forçado a adquirir 
os meios de subsistência no comércio de trocas. Debalde implora um auxí¬ 
lio para voltar à pátria.., 

Entretanto — como que devido a uma ironia do destino •— era eleito 
membro da Academia da Hungria. 

Em,África, um após outro, morrem-lhe os filhos. E, no ano de 1864, 
também êle cai ao fim de uma luta desesperada. O destino quis que a pri¬ 
meira hora de descanso na sua vida, movimentada soasse na colónia portu¬ 
guesa de Angola, que tanto ajudou a desvendar nos seus mistérios. Ladís- 


lau Magyar é uma figura de máximo interêsse, por inúmeros motivos, para 
a história da colonização portuguesa em .África. 

Deixou várias obras de carácter etnográfico. Uma delas, infelizmente 
incompleta, é um texto clássico da literatura africana. No ano de 1892 
.soube-se que a herança de Magyar tinha sido confiada a um português e 
que um incêndio, destruindo a casa dêste, destruiu também o segundo 
volume manuscrito desta obra. 

Jj: ?jç 

Encontramos, a seguir, no número dos heróis do espírito de aven¬ 
tura húngaro, uma mulher. Ela colaborou de maneira notável no descobri¬ 
mento das nascentes do Nilo. Nascida na Hungria, foi a segunda mulher 
de Baker Pachá. E Johnston, na sua obra The Nile Quest, escreve a seu 
respeito: — «Foi uma senhora húngara de grande beleza. Tinha uma cora¬ 
gem invulgar. A sua fama persiste ainda hoje entre os indígenas das mar¬ 
gens do Nilo. Chamamylhe «Esz-szitt» — a senhora». Johnston anota tam¬ 
bém 0 seu nome e apelido de solteira: Florence Ninian de Sass. 

A guerra de libertação de 1848-1849, devido ao seu malogro, fez com 
que muitos húngaros notáveis emigrassem para a América. Entre êles, 
Kossuth, que, ali, durante longos anos, obteve grandiosos êxitos como 
orador. Advogou de maneira dignificante a causa do seu País. E foi um 
seu companheiro de emigração e exílio quem, num livro escrito em inglês, 
nos deixou uma interessantíssima descrição das suas viagens, descrição 
que não é única, na Literatura Húngara, sôbre viagens na América. 

Destas, entretanto, a mais interessante e romanesca é a do grande 
cientista João Xantus, à qual nos vamos referir mais circunstanciada¬ 
mente: 

* ■ 
í * 

João Xantus, preso por motivos políticos na prisão de Konnigratze, 
conseguiu evadir-se em 1850. Foi recapturado em Praga. Pouco depois 
. i encontra-se em Londres e a seguir nos Estados Unidos da América do 
Norte, na «terra prometida das suas eternas quimeras infantis». Em 1852 
parte para o ocidente americano e desenha os planos dos caminhos de ferro 
. da Califórnia. Interrompe, porém, êste trabalho e desce o Mississipi até 
; . Nova Orleans. Dedica-se, então, ao magistério e adquire propriedades no 
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Texas. Algum tempo depois, porém, vamos encontrá-lo de novo a traba¬ 
lhar no grupo dos primeiros construtores de caminhos de ferro. É-lhe 
atribuida uma tarefa especial: a de fazèr o mapa do Kansas e da região 
banhada pelo rio Arkansas. Colecciona, nos seus momentos livres, com. 
um entusiasmo admirável, animais, plantas e minerais. O Museu Nacional 
de Budapeste possui valiosos especimens das colecções por êle organiza¬ 
das, Mas no ano de 1857 volta à Califórnia, onde se dedica à realização 
de trabalhos cartográficos. E, um dia, deixa S. Francisco e empreende uma 
grande viagem para o sul e interior dos Estados Unidos da América do 
Norte. Durante meses e meses, efectua as suas viagens a cavalo, a pé e de 
barco. Em 1858 percorre a baía e a península da Califórnia, recebe o pôsto 
de capitão de engenharia da marinha e é destacado para uma viagem de 
exploração no Oceano Pacífico. 

A Academia Húngara, entretanto, elege-o |3ara seu sócio. João Xan- 
tus, por sua vez, oferece àquela instituição científica e ao seu Museu várias^ 
colecções de grande valor e lança a idéia, que se deveria transformar 
numa feliz realidade, da fundação do já hoje célebre Jardim Zoológico, 
de Budapeste. 

João Xantus vive durante sete meses no seu país natal e, ao fira,., 
regressa a Washington — onde é nomeado secretário do Ministério da 
Marinha e, posteriormente, cônsul dos Estados Unidos da América do. 
Norte no México. Dirige-se a êste país, de onde, mais tarde, passa à Amé¬ 
rica do Sul. Vive durante algum tempo no Perú e em Cuba. 

Finalmente, no mês de Julho de 1884, regressa definitivamente à 
pátria. Em 1866 assiste à inauguração do Jardim Zoológico de Budapeste, 
de que é, muito, justamente, nomeado primeiro director. E em fins de. 
1868, em viagem de investigação científica e por determinação do Ministro 
da Instrução da Hungria, parte para a .Ásia Oriental. Percorre as índias 
Orientais, as Filipinas e as índias Neerlandesas. Os seus trabalhos de ex¬ 
ploração e investigação são coroados por um êxito notável e quando, ao 
fim de três anos de viagem, dá por concluída a sua tarefa e volta à Hun¬ 
gria, pode oferecer ao seu país riquíssimas colecções. 

Como João Xantus, outros cientistas húngaros honraram no estran¬ 
geiro 0 seu país, sem deixarem de conceder às viagens realizadas um certo 
sabor a aventura, feito, talvez, de sonho, poesia e amor à Pátria e -à Huma¬ 
nidade. Citaremos três dos mais ilustres: — Adolfo Lendel, Lodovico Loczy 
e Paulo Kelemen. 

Sábio consideradíssimo, Adolfo Lendel, concluída uma viagem de 
estudo à. Ásia Menor, partiu para a Argentina a convite dos Museus de 
Buenos Aires e de La Plata, E, com um único companheiro, fêz a travessia 
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a pé do continente sul-americano, transpondo a serra das Cordllleras, do 
Atlântico ao Pacífico. 


Lodovico Loczy realizou duas viagens às índias Neerlandesas em 
busca de petróleo e, a seguir, foi convidado pela República do Equador 
para ir ali dirigir os trabalhos de abertura de jazigos petrolíferos. Nos 
anos de 1923-24 executou o mapa geológico da costa sudoeste daquele país. 
Concluída esta tarefa, fêz algumas explorações na vertente oriental da 
cordilheira dos Andes. Mais tarde, numa segunda viagem à América do 
Sul, penetrou, partindo da costa ocidental do Equador, até aos jazigos 
petrolíferos do norte do Perú e efectuou estudos notabilíssimos àcêrca 
das minas de cobre dos Andes peruvíanos. 

O último dos cientistas húngaros citados, Paulo Kelemen, notabili¬ 
zou-se pelos surpreendentes resultados obtidos no descobrimento e estudo 
da antiga civilização índia das Américas do Norte e Central. 

E aqui terminamos esta breve história da actividade de alguns hún¬ 
garos, cujos nomes a História regista, que se notabilizaram, ao errarem 
pelas sete partidas do mundo, pelo espírito de aventura que os orientou 
em busca de satisfações espirituais diversas e com intuitos nem sempre 
semelhantes. Uns foram aventureiros cem por cento aventureiros. Outros 
foram almas guiadas por um intento religioso. Outros, finalmente, cien¬ 
tistas ao serviço da civilização. Todos êles, porém, são recordados com 
desvanecimento no país que os viu nascer e que êles, uns mais e outros 
menos, souberam dignificar e nunca souberam esquecer. 


FREDERICO MARJAY 








AS FIBRAS RIVAIS DO ALGODÃO 


Foi a partir de 1884, que se começou a produzir em França, em es¬ 
cala comercial, a fibra sintética que passou a ser geralmente conhecida- 
por «rayon», depois de, em 1924, uma comissão reünida nos Estados Uni¬ 
dos lhe ter fixado êste nome. iNa Alemanha e na Inglaterra foi iniciado 
também, pouco.depois, o seu fabrico, visando-se unicamente a substituição- 
parcial da sêda que era muito cara. 

Por êste motivo, durante muito tempo, o «rayon» foi conhecido por 
«sêda artificial». Mas, embora as características das suas fibras na apa¬ 
rência fôssem semelhantes às da sêda natural, elas apresentavam uma- 
menor resistência e elasticidade, pelo que, inicialmente, sob êste aspecto,, 
nunca tiveram grande aceitação, tendo sido limitado o seu fabrico. 

Somente durante a Grande Guerra principalmente na Alemanha e- 
noutros países beligerantes, é que se procurou aperfeiçoar as qualidades- 
das fibras do «rayon» e dar-lhes maior utilização, devido às dificuldades- 
de abastecimento de algodão, sêda e lã. 

Depois de 1918, continuaram os esforços em diversos países para. 
melhorar as características têxteis dO' «rayon», aproveitando os resultados 
então já conseguidos, chegando a sua indústria presentemente a atingir- 
um desenvolvimento extraordinário. 

Êste desenvolvimento deve-se não só aos maravilhosos resultados- 
obtidos no campo da química e da mecânica, mas também à necessidade 
imperiosa que tiveram os grandes países industriais como o Japão, Ale¬ 
manha e Itália de se livrarem da dependência do fornecimento de fibras- 
têxteis, que era principalmente feito por países economicamente rivais e 
que lhes levavam como pagamento as suas divisas. 

A política autárquica, seguida nos últimos anos por aquêles países,, 
levou-os a reduzir a importação do algodão e da lã, por meio de elevadas- 
barreiras alfandegárias e a tornarem obrigatória a aplicação no fabrico de- 
tecidos duma percentagem mínima de fibras sintéticas nacionais, na forma. 

de mesclas. . . j. 

Embora com êstes esforços, se tenha conseguido produzir diversas- 

fibras das quais se destacam o «lanital», na Itália, o «nylon», a fibra de 
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vidro e o «zellwolle» na Alemanha, a produção de «rayon» é aquela que 
chegou a atingir uma culminância notável, conseguindo afrontar real¬ 
mente a produção do algodão. 

a) EAYON 

Esta fibra foi fabricada pela primeira vez em França, no ano de 
1856, pelo Conde de Chardonnet, com o fim de substituir a sêda animal, 
cuja produção diminuira sensivelmente naquela altura, em conseqüência 
duma doença que então atacou o bicho da sêda. 

Foi-lhe dado o nome de «rayon» derivado de «ray-brilho», devido 
ao seu aspecto brilhante. Mas ainda hoje é muitas vezes designado por 
sêda artificial, expressão esta pela qual foi conhecida durante muito tem¬ 
po, por se assemelhar muito à sêda natural. 

O incremento industrial de «rayon» foi tão rápido que, havendo em 
1920 uma produção mundial somente de 15.014 toneladas, passou em 1938 
para 893.357 toneladas. :'Èste aumento de produção embora seja devidoi ao 
progiesso constante da industria de diversos países, acentuou-se, sobre¬ 
tudo a paitir de 1933, no Japão, Itália e Alemanha. Estes três países, como 
se vê no mapa que segue, dedicaram-se principalmente à produção de 
«rayon cortado» (staple fibres), que se destina à aplicação em mistura 
com 0 algodão e a lã, cora a finalidade de reduzir o emprêgo dêstes. 

PRODUÇÃO MUNDIAL DE «RAYON-CORTADO» 

(Toneladas) 


Grã 

Anos E. U. A. Japão Alemanha Itália Bretanha França Rússia Total 

. 227 - 1.082 771 1.179 - _ 3059 

IfJ ' . 239 ^ 1.996 635 444 227 554 4 295 

íg .. f ^28 3.969 4.990 1.107 998 ^ 1.246 13.701 

. , Mü* Ull 1.996 1.495 24.706 

“ . 1.225 2.268 4.530 67.180 

1S3, .. ,■ 2.903 11.889 145.855 

. ,■ 5».91» 14.842 5.126 14.822 293.884 

. 149.490 75.599 14.396 4.892 1 4.380 442.167 


O rayon cortado é fabricado com a mesma matéria do rayon conti¬ 
nuo diferindo dêste íinicamente em os filamentos serem cortados em ne- 
quenas secções, que vão de 20 a 95»/-, para poderem ser IntimameL 
misturados as fibras de algodão ou de lã, de idênücos comprimentos. Estas 
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misturas são depois fiadas e tecidas pelos processos vulgares, dando pro¬ 
dutos que podem substituir quási todos os tipos de tecidos. 

Por esta forma os italianos obtiveram um tipo de fibra a que chama¬ 
ram «sniafil», e que pode ser misturado à lã. Na Alemanha fabricou-se 
um outro tipo de fibra, conhecido por «vistra», que mais se prestava para 
fiar juntamente com o algodão. 

Na Suécia produziu-se uma fibra denominada «fiocco» que tem tido 
largo consumo em Portugal, durante a guerra Mundial, tanto em mistura 
com a lã, como com o algodão-. Estas fibras artificiais cortadas são conhe¬ 
cidas na França por «fibranne». 

Estas fibras têm sido tão aperfeiçoadas, em virtude dos notáveis 
progressos da química e da mecânica, que foi possível utilizá-las numa 
percentagem de 70 '•/c, em mistura com as fibras naturais, 

Apresentavam-se, originalmente, muito lisas o que dificultava a 
,sua torção e fiação; o seu brilho era demasiado e a elasticidade muito 
pequena para muitos tipos de tecidos; e tinham o defeito de serem boas 
condutoras de calor, pelo que pouco agasalhavam, servindo quási que 
■exclusivamente para roupas interiores. 

Os-trabalhos dos laboratórios, nos últimos anos, sobretudo na Ale¬ 
manha, conseguiram aumentar as propriedades de torção e elasticidade 
da fibra; reduzir o seu brilho e transí ormá-las' em más condutoras de 
temperatura, pelo que já podem ser utilizadas mesmo nas roupas ex¬ 
teriores. 

Por outro lado conseguiu-se simplificar tanto o processo de fabrico, 
que 0 seu custo diminuiu sensivelmente, permitindo a produção em massa 
de tecidos com a sua fibra, quer estreme quer misturada, por preços tão 
baixos, que fizeram alargar ú seu consumo em todo o mundo. 

Esta circunstância muito contribuiu para desenvolver a sua indústria 
no Japão e na Itália, que passou a dedicar-se sobretudo à produção de 
fiados e de tecidos para a exportação, da qual conseguiram tirar grandes 
receitas. 

EXPORTAÇÃO DE TECIDOS DE RAYON PELO JAPÃO 


Anos 

Milhares de jardas 


quadradas 

1930 . 

.. 84.000 

1935 . 

.. 424.141 

1936 .. 


1937 .. 

. 485.098 

1938 .. 

. 337.122 ’ 
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Esta exportação fazia-se principalmente para a índia Inglesa, índias. 
Holandesas, África, Austrália e América Latina. Últimamente começou a 
diminuir devido às barreiras alfandegárias levantadas pelos diversos países. 

Ao lado da produção do «rayon cortado», continuou sempre a dO' 
«rayon contínuo», que se distingue daquele por ser constituído por um 
filamento teoricamente interminável. lÉ utilizado na substituição e mis¬ 
tura com a sêda animal, para a confecção de tecidos destinados a roupas 
interiores e vestidos de senhoras, no que tem actualmente um consumo 
enorme. 

PRODUÇÃO DO «RAYON CONTÍNUO» 


Total 
11.74íf 
15.014 
34.740 
62.725 
96.042 
163.498 
204.661 
233.405 
350.369 
463.125 
537.880 
451.200 

A produção do Japão baixou sensivelmente em 1938, em virtude 
dêste país ter reduzido a importação de pasta por causa das dificuldades 
originadas pela guerra com a China. A exportação de tecidos e fiados de 
«rayon» pelo Japão, antes da guerra mundial, pela sua importância, es¬ 
tava em terceiro lugar, logo a seguir à de algodão e de sêda. 

Pela importância que tomou a indústria do «rayon» não só nos países 
a^que nos referimos acima, mas mesmo noutros como na Suécia e na Fin¬ 
lândia, nos quais se acentuou um grande desenvolvimento mais recente¬ 
mente, pode-se calcular como esta fibra já substitui em parte e pode 
substituir cada vez mais as fibras naturais, 

Como 0 ' «rayon», o papel e muitos outros produtos são constituídos 
quási totalmente por celulose, são precisas às suas indústrias quantidades 
enormes desta substância. 

Por este facto se vê qual é ,a importância da celulose nos tempos 


(em toneladas) 


Anos 

1918 . 

1920 . 

1922 . 

1924 . 

1926 .. 

1928 .. 

1930 . 

1932 . 

1934 . 

1936 .. 

1937 ... 

1938 .... 116.990 96.500 


França 

612 

1.542 

3.084 


10.501 

3.006 

11.204 

5.987 

11.204 

11,692 

11,567 

8.732 

22.181 

26,002 

23.632 

13.562 

26.762 

30.073 

21.310 

22.952 

25.129 

28.270 

31.702 

22,952 

38.465 

38.898 

40,311 

25,945 

44,906 

39.109 

52,984 

26.989 

56,699 

48.330 

54,295 

30.119 

65.000 

45.996 

48.285 

28.000 


E. U. A. 

Japão 

Alemanha 

Itália 

Bretanha 

2,651 

45 

3.992 

204 

1,361 

4.593 

90 

2,381 

714 

2,722 

10,916 

238 

4,990 

2,994 

6,577 


16,480 621 

28,438 2.268 

34,103 7.484 

57,758 16.601 

61.085 31.570 

94,492 69.445 

125,929 124.737 

141.628 151.659 


modernos, o que íêz dizer ao «National Resource Comittee» dos Estados 
Unidos, que vivemos na era da celulose. 

Felizmente, são inúmeras e quási inesgotáveis as fontes de celulose. 
A principal é constituída pela pôipa de madeira de pinho que rende 55 '“/o, 
daquela substância; em segundo lugar, pela sua importância, está a pelu¬ 
gem do algodão, que é formada quási que exclusivamente por celulose pura. 

Últimamente começou a utilizar-se em larga escala as palhas dos 
cereais de inverno como produtoras de celulose, porque rendem 42 '"/o, e a 
palha de milho que dá 81 :‘Vo. 

Já deve ter começado a trabalhar em Espanha — Miranda do Ebro, 
Burgos, a primeira fábrica produtora de fibras artificiais naquele país, 
que conta anualmente, como matéria prima, com 700.000 tons. de palha 
dos cereais cultivados em Castela, Leão, Navarra e Aragão. Esta fábrica 
deve ter produzido no primeiroí ano de laboração 3.730 tons. de fibra, mas 
propõe-se começar a produzir no fim de 5 anos 27.000 tons. 

Nos Estados Unidos e na Argentina já há bastantes anos se aprovei¬ 
tam as palhas de cereais para a produção de celulose. 

Tem-se procurado últimamente utilizar na produção de celulose o 
bagaço de cana sacarina, que dá um rendimento de 69'®/o, e que até há 
pouco tempo só era aplicado como combustível das caldeiras. 

Como 0 bagaço fermenta muito facilmente, o que destruiria as qua¬ 
lidades da celulose, para ser empregado neste efeito, deve ser primeira¬ 
mente bem sêco em estufas, para depois poder ser prensado e armazenado. 
A sua utilização por esta forma pode aumentar muito O' rendimento econó¬ 
mico da produção açucareira, que já é muito importante nas Colónias 
portuguesas. 

A celulose, para produzir o «rayon», deve ser tratada por um dos 
processos conhecidos, pelas seguintes designações: •— A) viscoso; B) do 
acetato; C) do cupramónio; D) da nitro celulose. 

O último processo- está pôsto pràticamente fora de uso; o mais em¬ 
pregado é 0 primeiro, por meiO' do qual se fabrica 85 a 90 '“/o da produção 
mundial de «rayon». ,Êste processo é especialmente adequado à pasta da 
madeira; os outros processos são aplicados principalmente com a pelugem 
do algodão. 

O «rayon», durante a fase inicial da sua indústria, foi produzido a 
partir da nitrocelulose, que é obtida pela acção dos ácidos nítrico e suMú- 
rico sôbre a celulose. 

O elevado grau de inflamabilidade do produto assim fabricado, era 
combatido pelo tratamento com o sulfidrato de soda. 

Os outros processos foram descobertos com o^ desenvolvimento da 
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indústria, à medida que aumentaram as necessidades de produção dos 
têxteis. 

Pelo processo «viscoso», usado hoje quási que exclusivamente, a pasta 
de madeira é tratada fundamentalmente pela soda cáustica e sulfureto 
de carbono, e por outros produtos em percentagens ínfimas. Por esta forma 
é obtido um líquido viscoso, donde vem o nome do processo, e que depois 
é reduzido a fios. 

Em Portugal há apreciáveis condições para produzir «rayon». Para 
a obtenção da celulose será fácil passar a aproveitar os «linters» ou pelu¬ 
gem do algodão, que até agora se tem perdido totalmente nas Colónias, 
por não existir no país indústria que a utilizasse. Bastará, para isto, 
extrair das sementes do algodão a pelugem, por meio de simples máquinas 
deslintadoras, 

A celulose já começou a’ ser preparada a partir da madeira numa 
fábrica existente no país, embora não seja especialmente própria para 
«rayon». Foi autorizada, porém, a montagem em Aveiro duma outra gran¬ 
de unidade industrial, que deve poder abastecer satisfatòriamente de celu¬ 
lose a indústria portuguesa que se queira dedicar já ao- fabrico daquêle 
produto. 

A iddústria da celulose, porém, não poderá tomar grande incremento 
em Portugal, por ser pequena a reserva florestal capaz -de fornecer massa 
de madeira. Mas dentro dum futuro relativamente próximo, poderá au¬ 
mentar imenso a sua capacidade de produção, desde que se arborize rapi¬ 
damente a área imensa das montanhas desnudadas do país. 

Por outro lado, são já fabricadas em Portugal as outras matérias 
primas principais para a preparação do «rayon» pelo processo «viscoso» 
— soda cáustica e sulfureto de carbono. 

A imoríação da fibra artificial cortada, por Portugal, não tem pas¬ 
sado anualmente de 600 toneladas, mas será possível utilizar maior quan¬ 
tidade, mesmo com as condições actuais da indústria nacional 

Pelos resultados satisfatórios que até agora têm sido conseguidos 
com a utilização do «rayon», pela indústria têxtil portuguesa, vê-se que 
muitos dos maquinismos existentes podem adaptar-se perfeitamente ao 
seu fabrico. 


A caseína, que deve ser píàticamente pura, é dissolvida num meio 
alcalino, até à formação de uma pasta com viscosidade apropriada. 

Esta pasta é depois obrigada a atravessar uma rêde «fieira», con¬ 
tendo orifícios com um diâmetro de 2 a 3 centésimos do milímetro, se¬ 
gundo um sistema idêntico ao empregado no fabricoí do «rayon». Os fila¬ 
mentos assim formados, de espessura finíssima e de comprimento infinito, 
são solidificados num banho ácido, que os torna insolúveis. Em seguida, 
são lavados, refinados e cortados nos compriments que se deseja. 

O pêso da caseína empregada no fabrico produz aproximadamente 
igual quantidade de lanital. A dificuldade em obter esta fibra está unica¬ 
mente na pequena quantidade de caseína que existe no leite (cêrca de 3 ®/o), 
e na diminuta porção dêste alimento que sobra do consumo humano-. To¬ 
davia esta descoberta veio tomar possível o aproveitamento por forma 
mais valiosa, do- sôro proveniente do fabrico de manteiga, que até k pouco 
■era somente empregado na criação de animais, e que contém quási tôda 
a caseína -existente no leite original. 

O lanital, devido à sua constituição química, é muito parecido, com 
a lã, mas não tem tanto poder filtrante e tanta resistência aos ácidos, 
álcalis e tintas, como aquela. 

Apesar do seu elevado preço, que é considerado superior ao da lã, 
já outros países além da Itália, co-mo a Hungria, Holanda e Polónia adqui¬ 
riram 0 direito de fabrico, tendo o último iniciado mesmo a sua produ¬ 
ção comercial. 

O Japão, antes da Guerra Mundial, adquiriu também -o direito de 
fabricar o lanital, mas para utilizar como matéria prima, principalmente, 
as proteínas extraídas da sója da Manchúria. 

PRODUÇÃO DO LANITAL NA ITÃLIA 

(Toneladas) 

1936 . 272 

1937 . 1,633 

1938 . 1,683 


b) LANITAL 


Esta fibra é de invenção muito recente, pois começou a ser produ 
zida na Italia, em 1935, a partir da caseina do leite, segundo os processo 
inventados por António Ferretti. 


Até agora o lanital tem sido empregado somente misturado à lã, em 
proporções que hão excedem 50 Vo. 

Por enquanto, não é possível prever-se- o desenvolvimento que po¬ 
derá atingir a produção- desta fibra; mas é natural que nunca chegue a 
fer a importância do «rayon», devido à escassez da matéria prima. 
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C) NÍLON 

Esta fibra foi a primeira que apareceu fabricada com uma matéria 
prima de origem mineral — o carvão de pedra. 

Por enquanto, ainda se não tornaram públicos os seus processos de 
fabrico, mas sabe-se que nela entra o carvão, o ar e a água. 

Por sair muito caro o seu fabrico, não poderá esta fibra ser usada em. 
tecidos que substituam os de algodão e de «rayon»; mas como fica um. 
pouco mais barata que a sêda, é natural que seja bem aceite no lugar desta. 

Além disso dada a sua elevada resistência á tracção e ao uso, já. 
começou a ter uma larga aplicação em substituição das cêrdas de escovas, 
nos fios para coser calçado fino, no fabrico de tecidos delicados, de linha 
de pesca, etc. 

d) FIBEA DE VIDRO 

As fibras de vidro foram fabricadas pela primeira vez na Alemanha, 
durante a Guerra de 1914 para servirem como produtos isoladores do som 
e do calor. 

Mais receníemente têm sido produzidos, por processos, idênticos fila¬ 
mentos muito finos também de vidro, que são usados nalguns tecidos caros. 

Estas fibras apresentam a propriedade de poderem resistir a altas 
temperaturas e á acção dos produtos químicos. 

Têm sido bastante usadas no fabrico de filtros de motores e no isola¬ 
mento de transformadores e de outros aparelhos eléctricos. 

e) ARDIL 

Recentes investigações sôbre a estrutura molecular da lã, levaram: 
ao descobrimento de fibras artificiais com características muito parecidas 
as daquela fibra animal. Chegou-se á conclusão que as fibras de lã são 
compostas quimicamente por proteínas e que porisso deveria ser possível 
fabricar fibras semelhantes, tendo por base aquêle princípio azotado que 
se encontra em tantos vegetais. • 

Parece que foi na Inglaterra onde pela primeira vez se produzi¬ 
ram fibras, sintèíicamente, a partir das proteínas, prevendo-se que, depois 
da guerra Mundial, este, país iniciará o seu fabrico em larga escala de 
forma a abastecer os mercados mundiais com um têxtil de preço acessível. 
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A matéria prima aplicada na Inglaterra para a produção das pro¬ 
teínas foi 0 bagaço ou torta de amendoim e da castanha do Maranhão, 
proveniente da extracção dos respectivos óleos, que se mostraram espe¬ 
cialmente apropriados a êste fim industrial. 

A proteína coagulável, que existe em elevada percentagem, princi¬ 
palmente nas sementes de amendoim, é destas extraída pela acção dum 
álcali diluído e, depois, precipitada. Em seguida é fiada e coagulada num 
banho especial, por um sistema muito parecido com o que é adoptado no 
fabrico da sêda artificial. 

A fibra assim obtida foi denominada «Ardil» palavra esta que deriva 
da cidade Escocesa, Ardeer, onde foi produzida pela primeira vez. 

Esta fibra apresenta uma coloração creme, é boa isoladora da tem¬ 
peratura, macia ao tacto e possui muitas das qualidades da boa lã. 

Tem sido empregada estreme no fabrico de tecidos, mas julga-se que 
a sua aplicação, no futuro, será principalmente em mistura com a lã, o 
algodão e a sêda. Desta forma poderá entrar na confecção dos mais varia¬ 
dos tecidos, para todos os fins e usos, como nos destinados a roupas inte¬ 
riores, fatos de homem para verão e inverno, vestidos de senhora, etc. 

Dada a circunstância de as Colónias Portuguesas produzirem eleva¬ 
das quantidades de oleaginosas, muito ricas em proteínas, como o amen¬ 
doim, a copra, etc., Portugal poderá ocupar também uma situação de 
xelêvo na produção desta fibra. Para isto não se deverá perder tempo, 
convindo que se principiem desde já as investigações sôbre a sua produção 
nos laboratórios químicos. 

Se assim não fôr, quando acabar a Guerra Mundial, ainda estaremos 
muito atrazados neste campo, para competirmos nos mercados mundiais 
com os produtos desta ríova indústria, que parece já estar bastante desen¬ 
volvida, sobretudo na Inglaterra. 

Pôrto, Março de 1945. 


E. DE QUEIROZ RIBEIRO 
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LOURENÇO MARQUES 


Não é possível estabelecer uma distinção precisa entre povoamento 
rural e povoamento urbanO'. Povoações existem com o previlégio admi¬ 
nistrativo de cidade e cuja população não possui os caracteres fundamen¬ 
tais do urbanismo-. Agregados de três mil a quatro mil almas que -depen¬ 
dem e vivem -encostados às fábricas onde trabalham apresentam um ca¬ 
rácter urbano, ao passo que povoamentos muito mais numerosos podem 
ter um g-énero de vida absolutamente rural Portanto-, diremos que num 
centro urbano uma das características principais será o facto dos seus 
habitantes empregarem o seude-mpo no interior da aglomeração, enquanto 
que numa povoação rural a maior parte dêsse tempo é passado fora -da 
aglomeração. Existe uma cidade onde houver largos horizontes de tra¬ 
balho adentro dos limites do conjunto de casario. 

Para Von Yute a cidade é «um conjunto de sociedades, de famílias 
e de pessoas isoladas- que habitam umas ao lado das outras, para condu- 
■ zirem emprêsas industriais -e alimentares com o melhor êxito». 

Não seria difícil, na Idade Média, distinguir a cidade da aldeia. A 
primeira era quási sempre cercada por uma muralha como medida de 
defesa. A cidade, em g-eral, crescia em altura, sendo ainda hoje' um ca¬ 
rácter a atender, conquanto as excepções sejam quási tão numerosas como 
as cidades que obedecem a esta regra. 

Na génese e na evolução das cidades entram, sem dúvida os factores 
geográficos mas sem o carácter de predesímação, como falam alguns au¬ 
tores, pois os factor-es humanos não devem ser tidos em menor conta. 
Porém dêste lado também existem exclusivistas, o que representa cegueira 
no problema, como por exemplo Pierre Lavedan que em tudo vê detefr 
minação humana. 
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As cidades poderão formar-se de modos vários. Algumas dependem 
até do capricho de governadores ou imperantes, aparecendo primeiro no 
mapa do que no terreno. Neste caso quási sempre são os factores políticos 
que a determinam. ISão as «cidades criadas». 

Assim, Madrid ergue-se porque Filipe II desejava a capital no cen¬ 
tro geométrico da Península Ibérica; Petrogrado (hoje Leninegrado), por¬ 
que Pedro-o-Grande desejava uma larga janela para o Báltico, aspirando 
a territórios a oeste e à ocidentalização da Rússia; Camberra, como 
Washington, erguem-se para que terminem as dissenções entre as grandes 
cidades que desejavam ser a capital da confederação, etc. E, como estas, 
tantas outras. 

Anotemos, porém, que no lugar escolhido poderia, ou não, existir 
aníeriormeníe um aglomerado rural ou mesmo um pequeno centro ur¬ 
bano. Já na Antigüidade houve grandes fundadores de cidades: ~ Sesos- 
tris, Alexandre Magno, etc. 

Muitas vezes a localização e determinação' das cidades deve-se a 
razões puramente económicas, podendo aparecer em zonas da ecúmena 
consideradas centrifugantes, como nos desertos gelados e nos quentes, na 
selva, nas grandes altitudes, etc. Bastou o descobrimento dos fosfatos no 
p^lanalto de Chaouia, em Marrocos, para logo se erguer a cidade de Kou- 
ngha, numa zona árida, a 700 metros de altitude; bastou descobrir-se a 
hulha (hoje esgotada) no deserto australiano para se levantar Goalgardie 
com mais de 35,000 almas e 7.000 mineiros, É o ouro que explica a razão 
de ser Gold City e S. Francisco (E. U. A. N.), Dawson (Canadá), Joanes¬ 
burgo (Afnca do Sul); o ouro e a prata determinara Potosi (Bolívia) a 
4.000 metros de altitude; os diamantes explicam Dundo (Angola), Kim- 
berley (África do Sul), etc. Muitas outra cidades se devem ao petróleo ao 
cobre, ao ferro, etc. 

Poderemos preguntar qual será o destino destas cidades uma vez 
esgotados os jazigos mmerais, os Mdrocarboaetos, enfim a riqueza econó¬ 
mica que as motivou, já que a cidade é um autêntico ser vivo Temos a 
mpressao que tôdas as cidades têm um ciclo de existência com fases de 
juventude, virilidade, velMce e morte, como parece provado quando nos 

^ «a Corinto, Cartago, 
Pompeia, etc mas as cidades criadas por motivos económicos, principal- 
mente de carácter mineiro, desaparecem, por vezes, com a mesrn”! 

Slad^^r;™^ ™ esgotados os filões minero-metáUcos. 

abandmiad ’ 'T ■ ' ^ (Brasil), que, dum momento para o outro são 
abandonadas mteiramente, voltando a reinar a soüdão Porém outras 
mes apelam para novas bases de sustentação e conseguem manter-se, e 
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até medrar, como. S. Francisco, que, aliás possuía outras bases naturais de 
existência além do ouro. 

O factor religioso determinou, e determina, também a fundação de 
cidades. Umas vezes os mosteiros, gozando de certas garantias morais e 
até politicas, foram criadores de cidades ou vilas importantes. Em geral 
0 mosteiro, ou a catedral, veio a ficar no, meio do aglomerado de casario, 
parecendo a galinha e os pintos, como, escreveu, julgo que Jean. Brunhes. 
Assim apareceram Munster, Lassa, Boujad, Meca,, S. Tiago de Compos- 
tela, Saint Gall, Frejus, Luçon, Lourdes, etc. e, em Portugal, ontem Al- 
cobaça e amanhã Fátima. 

Não esqueceremos, ainda, as cidades fortalezas, sentinelas contra o 
invasor, situadas em boa posição estratégica, factor de grande importân- 
■cia na determinaçãoi dos aglomerados populacionais desde os mais re¬ 
cuados tempos até ao século passado. Bastará recordar Toledo, Constan¬ 
tinopla, Cidade Rodrigo, Metz, etc., e, em Portugal, Bragança, Guarda, 
Pinhel, Castelo Branco, Eivas, e outras. O sítio' escolhido era uma colina 
elevada, um meandro escarpado, uma ilha fluvial, um centro de conver- 
.gência de estradas geográficas, ou até á montanha selvagem. Algumas 
destas cidades impostas pela necessidade de defesa situavam-se em qua¬ 
dros naturais centrifugantes, como Carcassone, Besançon, Samarcanda, 
Laon, 'Otc. Muitos destes aglomerados populacionais, uma vez decaídos da 
:sua função militar, tendem a morrer ou vivem vida difícil se outros 
factores não vêm reanimá-los. ■ 

Não quero esquecer, ainda, cidades que devera a sua origem à exis¬ 
tência de fontes termais, as quais contam com uma populaçlo' flutuante 
muito numerosa, comO' Luchon, Pau, Aix-les-Bains, Caldas da Rainha, 
Chaves, etc. Nesta categoria poderíamos incluir as cidaães-pram, as 
cidades de turismo, as cidadessanatório e tantas outras categorias que 
nos demonstram quanto variados são os motivos que determinam a for¬ 
mação dos grandes aglomerados populacionais. 

Queremos, agora, referir-nos às chamadas oidades espontâneas. A 
locução é traiçoeira pois se trata de cidades cuja origem é remotíssima, 
ignorada, e que se foram engrandecendo com O' decorrer do tempo e hoj'e 
contam numerosos habitantes. Estas cidades aparecem-nos nos sítios mais 
variados correspondendo umas vezes a razões geográficas, outras a pura- 
mente humanas. Porém o que é certo que por vezes se situam 'em zonas 
de grande perigo, mas O' homem persiste em mantê-las mesmo, que forças 
naturais as desfruam, em-dado momento, no todo ou parte, Tal acontece 
oom Lisboa, no cruzamento de várias linhas de grande sismicidade; com 
Amsterdão defendida das águas marinhas por meio de diques; Yokoama, 










220 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


GEOGRAFIA DAS CIDADES 


221 


\ 


sobre uma linha ramificada de sismos, e tantas cidades, sempre em perigo, 
nas vizinhanças de vulcões, 

Umas vezes estas cidades engrandecem-se porque a sua situa-çao se 
tornou favorável ao comércio; outras porque ficam numa encruzilhada 
de estradas geográficas; algumas porque apareceram no limite de duas 
ou várias regiões de contrastes; enfim, outras porque passaram a desem¬ 
penhar uma função política de capital, centro intelectual, ou nelas se 
instalaram grandes indústrias. 

♦ 

Apliquemos alguns dos princípios anteriormente enunciados à cidade 
de Lourenço Marques, explicando o seu desenvolvimento à luz da geogra¬ 
fia, observando ao mesmo tempo como certas determinantes geográficas 
são condicionadas, ou mesmo anuladas, por circunstâncias de carácter 
político. 

De facto, só os factores políticos nos explicam, por exemplo, a esco¬ 
lha de Lourenço Marques para capital da Colónia de Moçambique, dada 
a sua vulnerabilidade, tão próxima como está da linha fronteiriça e junta 
ao oceano. Certas capitais devem o seu título à sua posição centralizada, 
como Moscovo, Viena ou Madrid. Muitas vezes escolhe-s.e para capital 
a cidade de maior povoamento e importância; outras vezes tal facto coin¬ 
cide com a cidade que naturalmente está indicada para cabeça do Estado, 
como Paris, Copenhague ou Lisboa. 

No caso de Lourenço Marques, porém, são exactamente os factos 
anti-geográficos apontados que explicam o seu rápido desenvolvimento 
como cidade, pois ràpidamente passou do burgo de limitadíssima impor¬ 
tância que era até ao terceiro quartel do século passado à bela cidade que 
hoje podemos admirar, e que, dia a dia, mais cresce em importância, 

O povoamento português na Baia da Lagoa começou com a constru¬ 
ção da fortaleza de 1544, junto da actual Ponta Mahone. Mais tarde, 
ingleses e holandeses erguem feitorias comerciais junto do estabeleci¬ 
mento português. Há lutas, surgem rivalidades, sendo os ingleses expulsos 
em 1781. Começa-se nesta época a construção da primeira fortaleza na 
parte fronteira da baía, isto é, no local hoje ocupado pela zona do pôrto. 

A fortificação erguida é arrazada pelos franceses em 1796, mas logo que 
tais intrusos se retiram, outra fortaleza se levanta. Começam então as í 

u as contra o indígena insubmisso, pugnas que se prolongariam por 1 

cem anos. , & ^ 


Em 1876 0 presídio já é vila, e passados doze anos já é cidade, rece¬ 
bendo brazão de armas por decreto de D. Luís, em 1889. 

Os mal-entendidos entre a Inglaterra e as repúblicas boers da África 
do Sul originam migrações em massa de africanders para Norte e Leste. 
Assinam-se tratados de amizade com a República da África Meridional. 
Em 1889 Lourenço Marques já é capital e no ano seguinte assina-se o 
primeiro tratado de fronteiras. 

O pôrto de Lourenço Marques é o escoadouro natural da Suazilândia 
e do Transval. A prosperidade ou a crise destas regiões reflectem-se ime¬ 
diatamente na cidade de Lourenço Marques, que, em última análise, é 
í uma ciããde-pôrto, em boa parte dependente do seu hinterland natural, 

: Quando há 49 anos o primeiro comboio li,gou o Transval com Lourenço 

: Marques ainda esta cidade não contava mais de umas duas centenas de 

edifícios entre o antigo pântano do Mahé e a Praia do Albazini, com 
, J mais densidade de casario na parte central á volta da Fortaleza da Nossa 

I. Senhora da Conceição, cuja oêrca exterior corria ao longo da actual 

Avenida da República, entre o edifício da Fazenda e a Avenida Paiva 
Manso. Casas toscas, muito disseminadas, erguiam-se na encosta 
I fronteira. 

Na Ponta Vermelha, separado pelas terras da Rainha Maxaquene, 
formara-se um arrabalde da cidade, contando, aliás reduzido número de 
Iedifícios. E 'exactamente, neste ano de 1895 que uma portaria régia incor- 
t porou a Vila da Ponta Vermelha na cidade de Lourenço Marques, 
jí A cidade começa então a desenvolver-se extraordin.àriament6, sem- 

|; pre à sombra do seu pôrto, m^ercê do intenso trânsito de produtos va- 

I riados, minério e carvão, entre o litoral e o Transval, onde se haviam 

L descoberto nesta altura as ricas minas auríferas e os jazigos diaman- 

tíferos. 

Começam-se então as justificadas obras do pôrto e os vários milhões 
de libras que, sucessivamente, se vão gastando transformam-no num dos 
melhores portos da costa oriental da 'África. O grande pântano da parte 
baixa da cidade vai sendo dessecado. O aglomerado humano vai cres¬ 
cendo; há uma febre de edificações, mas a princípio não são apenas razões 
geográficas que presidem a êsse crescimento, pois a cidade tem de alar¬ 
gar-se para os terrenos deixados livres depois das imprevidentes e exteni- 
síssimas concessões a estrangeiros:—o sueco Sommerchild e a Transvaal 
& Delagoa Bay Investiment. A tais entidades foram entregues todos os 
terrenos para leste da Rua General Bótha até à baía, tendo a Sul uma 
linha que corria ao longo das actuais ruas Miguel Bombarda e Barto- 
lomeu Dias e prolongando-se para Norte por cêrca de cinco quilónietros, 
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O que equivale a dizer que, para leste, ficou apenas livre uma pequena 
parte da Ponta Vermelha. 

Logo, a cidade teve de alargar-se de SSW para NNE, isto é, subindo 
a depressão entre o Alto Mahé e Alto da Maxaquene, mas as constru¬ 
ções obedeciam já à primeira planta elaborada, cruzando-se ruas e ave¬ 
nidas perpendicularmente, com um dos eixos na referida direcção 
SSW-NNE. 

Muito naturalmente, a cidade, em via de crescimento rápido após 
a pacificação do interior (1897), tenta sair do colete de forças em que a 
enclausuravam. Quere subir as encostas e alcançar o mar, ao mesmo 
tempo que deseja fazer a aglutinação da antiga Vila da Ponta Vermelha, 
no que obedece a uma das leis antropogaográficas da formação e cres¬ 
cimento das cidades. Porém, a tal obstava a concessão feita a Som- 
merschild, o qual cedera parte à «The Eastern ■& South African Tele- 
â'raph, Ltd.». 

Tem 0 Estado de entrar em negociações com esta Companhia, e, 
em fms de 1903, já pode a cidade alargar-se para parte da Polana até à 
Pua Eduardo Costa, ficando os talhões derivados do parcelamento feito, 
em partes iguais, para o Estado e para a Companhia, mas o plano dêste 
alargamento só ficou concluído em 1907. 

São prolongadas as avenidas longitudinais para sueste até alcan¬ 
çarem 0 Miradouro de Lisboa, e o casario, embora esparso, vai-se er- 
guendo namorando os novos arruamentos. 

De Igual modo, para ocidente da depressioi transversal lourenço- 
marquma, por onde corre hoje a Avenida J. J. Machado, as casas vão 
submdo a vertente do Alto Mahé. 

hahte!? ™ 10.000 

rom if» nT "'‘“"“idades, mas entrando a portuguesa 

dHs 000 haVi í ““ ‘'t " P»voamento da cidade sobe para além 

de 13.000 habitantes, com 81 Vo de portugueses 

Novos factores vão intervir no desenvolvimento da cidade Com o 
mugo dos pântanos as condigões climáticas alteram-se para“ 

P to desenvolve-se cada vea mais; combatem-se por novos pro”C’a 
doenças mars características das zonas tropicaisÍ abrem-se numeros^ 

dfcwÍdrT°V™v"‘^“' alargamento 

goa Bav Lm* q d 1“° ™ (««) com f .Dela- 

g a Bay Lan* Syndicate», sucessora de Sommersdúld, para a cedência 

e .Carrdra de°ih«'' 

Para além dos limites próprios da cidade intensUicam-se as eaii- 
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cações a Norte e Noroeste. .Foi pena que êstes bairros suburbanos se 
erguessem tão atrabiliàriamente, sem obedecerem a plano preconcebido, 
pois estão condenados a um dia ficarem aglutinados pela cidade e o seu. 
enquadramento num íuturo plano de urbanização geral virá a constituir 
sério problema. 

Nos últimos anos a cidade tem-se alargado principalmente para. 
Nordeste, cobrindo-se de casas a chamada «Carreira de Tiro». Para tal 
influem vários factores: 

bj — O facto de ser uma ztína bem exposta ao mar e menos infes¬ 
tada de mosquitos; 

a)— O preço mais acessível dos terrenos; 

cj —A tendência geográfica das cidades se alargarem para a peri¬ 
feria. 

Simultâneamente, muitas clareiras no coração da cidade vão desa-’ 
parecendo pela construção de edifícios. 

Hoje a cidade tem uma área de cêrca de 750 hectares, superfície- 
que sobe a 900 se incluirmos os bairros exteriores. 

A coluna vertebral de Lourenço Marques é, sem dúvida, a Avenida 
24 de Julho, com cêrca de 3.750 metros de extensão^, dupla faixa de rola¬ 
mento, e passando pela mais elevada cota de altitude da cidade (Alto 
da Maxaquene), cortando perpendicularmente o talvegue a que chamámos' 
depressão transversal lourençomarquina e com, os encontros terminais no- 
Miradouro de Lisboa e numa das mais elevadas cotas do Alto Mahé. 

Quem chega pela primeira vez a Lourenço Marques e percorre a 
cidade fica muito agradavelmente impressionado com oi seu plano igeral 
de urbanização, que, como dissemos, obedece ao critério americano dos' 
arruamentos em grelha. Porém, passado algum tempo, verifica-se uma 
mudança de opinião, pois cansa-nos, pela sua monotonia, a quadrícula das 
avenidas e ruas. 

Exceptuando a zona comercial da «Baixa», formada por três ruas 
paralela.s ao cais do- pôrto com algumas outras que as cortam perpendi¬ 
cularmente e que forçadamente constitui uma zona de atracção, obser¬ 
va-se a não existência de centros de eonvergência citadinos, pnaças pú¬ 
blicas com monumentos que recreiem a vista e nos façam parar, centros' 
secundários de aglutinação de povoamento flutuante. Hoje, os arruamen¬ 
tos em grelha não e.stão condenados, mas prefere-se a ;sua combinação- 
com 0 sistema radiado de ruas e avenidas, entrecortadas por anéis con¬ 
cêntricos (rings streeís). 

As casa.s da cidade constituem, em geral, moradias isoladas, com. 
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quintal e jardim à volta, formadas só peto résndo-chão, muitas vezes tam¬ 
bém com primeiro andar, e raras vezes com dois andares. O material das 
casas modernas é quási sempre o cimento armado, terminando em ter¬ 
raço simples ou duplo. Êste sistema da arquitectura, tanto em voga, pa¬ 
rece-nos muito contra-indicado para as condições clímicas tocais. Outras 
vezes as casas são de tijolo e alpendres, Oi que está mais de harmonia com 
0 ambiente físico-climático. 

As casas mais antigas são de madeira e zinco, tendendo a de¬ 
saparecer. Infelizmente ainda a cidade não tem rêde de esgotos, ten¬ 
do-se adoptado o sistema de fossas sépticas, que a natureza do solo 
consente. 

Arquitectos, engenheiros ou construtores ainda não capricharam em 
apresentar um tipo de construção verdadeiramente adaptado ás condições 
locais, confortável e económico, e que a municipalidade impusesse. 

A casa-tipo, além das dependências formadas pela garage e quarto 
dos criados, consta, em geral, de dois quartos, casa de jantar, sala de 
visitas, copa, casa de banho, despensa e cosinha. Faz-se sempre o possível 
por orientar os quartos e casa de jantar para o quadrante' Sul, a fim de 
receberem ventos mais frescos. 

Cada bairro da cidade possui determinadas características impostas 
pela natureza do seu povoamento e pela topografia. Assim, a Polana, 
Ponta Vermelha e parte da Maxaquene, apresentam as moradias mais 
embelezadas, jardins mais cuidados, população burguesa ou mesmo rica; 
a Central, contém muitas casas de madeira e zinco, terrenos adjacentes 
abandonados ao capim, menor grau de limpeza, dominando a população 
indiana e chinesa; o casario do Alto Mahé apresenta um mixto de mora¬ 
dias provisórias de madeira e zinco e Ide alvenaria ou cimento, umas cui¬ 
dadas, outras abandonadas, como mixto também é o seu povoamento, 
formado por europeus e elementos cruzados; os bairros do Pôrto e Baixa, 
apresentam o carácter próprio das áreas comerciais, com um formigueiro 
humano constante que entra e sai das repartições públicas, dois Bancos, 
dos cais, dos estabelecimentos comerciais, dos «Cafés», dos escritórios e 
consultórios, etc. Nesta última zona verifica-se uma mistura dos grandes 
edfícios modernos com as casas baixas do velho tipo colonial. Nas horas 
de maior movimento nas ruas, olhando à volta, distinguemi-se em cada 
momento, pela indumentária, petos traços somatológicos, pelo menos meia 
dúzia de tipos e sub-tipos raciais. 

Conquanto Lourenço, Marques bem mereça já o seu título de cidade 
verifica-se que ainda muito está por fazer. Tal não. admira, pois encon- 
tra-se no seu período de formação íE braços com o problema do seu poVoa¬ 
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mento ter .subido de 20.642 habitantes em 1927; a 47.390 em 1935, dos 
quais 23.912 não indígenas; a 68.223 em 1940, dos quais 29.029 não indí¬ 
genas. E, podemos afirmar, a população não tem deixado de aumentar 
desde êste último censo até hoje. 

Concluíu-se há pouco e foi solenemente inaugurada, a Catedral de 
Lourenço Marques. Estão em vias de conclusão os magníficos edifícios da 
Câmara Municipal, Escola Técnica, Instituto Portugal, Fonte Azul, etc. 
Vão comieçar as obras para um majestoso Liceu, certas repartições públi¬ 
cas, edifícios corporativos. Casa das Beiras, etc., e qualquer dêles, pelo 
que se projecta, muito virá embelezar a cidade, mas é preciso erguer (e 
já se começa a falar nisso) um condigno Palácio do Governo, a grande 
Biblioteca Pública, o Palácio da Justiça, o grande Museu de Arte e Etno¬ 
grafia, etc. E, como também o espírito humano necessita de distrações, é 
preciso pensar num bom Casino que organize concertos e festas de socie¬ 
dade, numa Piscina Municipal, num Estádio, no embelezamento da Praia 
da Polana à Costa do Sol, etc. 

De facto, é preciso atendermos às necessidades materiais e espiri¬ 
tuais de uma população não indígena que hoje ultrapassa bastante os 
.29.029 habitantes supra-citados segundo o censo de 1940. Dessa população 
fazem parte 16.735 varões e 12,294 fêmeas, distribuída por 16.822 euro¬ 
peus, 685 amarelos, 2.736 indo-portugueses, 1.878 indo-britânicos, 6,185 
mistos e 743 africanos não indígenas. 

Hoje, os portuguses europeus dominam em absoluto em Lourenço 
Marques, pois entre os citados 16.822 contam-se 15.557, distribuindo-se os 
restantes 1.265 por nada menos de 26 nacionalidades, dominando os in¬ 
gleses, alemães, gregos, suíços e italianos. Escusado será dizer que entre 
todos êstes elemento^s não indígenas o analfabetismo acusa um índice, feliz¬ 
mente, muito baixo, o que é factor para ser levado em consideração. 

Quanto a vias de comunicação a cidade-pôrto de Lourenço Marques 
pode considerar-se bem servida. 

Assim, n 0 ‘ que respeita .à navegação marítima o número de navios 
■atracados ao pôrto culminou em 1937, ano em que atingiu 1.050 embar¬ 
cações com a.arqueação de 6,406.000 toneladas. No ano seguinte veri¬ 
fica-se uma ligeira descida para 1.015 navios, e depois, em virtude da 
guerra, a descida é muito rápida, pois se em 1939 ainda atracaram ao 
cais lourençomarquino 983 navios coma arqueação de 6.002.000 toneladas, 
embarcando 51.763 passageiros e desembarcando 47.445, embarcando 
324.080 toneladas de mercadorías (não incluindo carvão) e desembar¬ 
cando 991.474 toneladas, em 1942 o número de embarcações entradas em 
Lourenço Marques foi apenas de 807 dos quais só 637 de longo curso, 
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I. 

I 

com a arqueação de 3.793.865 toneladas. O número de passageiros embar-^ | 
cados e desembarcados, aliás, tem-se mantido, pois foi respectivamente 
de 52.348 e 49.543 não incluindo crianças menores de 3 anos. Porém, a. 
tonelagem embarcada (exceptuando carvão) sofreu grandes modificações- ■ 
pois quási se equilibrou, já que os seus números foram, respectivamente, 
de 621.840 e 629.333 toneladas. : 

Entre os 637 navios de longo curso entrados no porto, em 1942, 
dominam os britânicos (323), seguindo-se os gregos (74) os norte-ameri¬ 
canos (72), os portugueses (49) e os noruegueses (41). 

Quanto a caminhos de ferro a cidade de Lourenço Marques encon- , 
íra-se ligada a Ressano Garcia (132,096 quilómetros, incluindo o ramal da 
Matola e a linha dupla até Machava, respectivamente com 6,300 quilóme- ' 
tros e 10,335 quilómetros); a Goba (66,614 quilómetros, incluindo o ramal 
de Umbelúzi com 4,495 quilómetros); ao Limpopo (198,511 quilómetros, 
incluindo os ramais de Mangulane e Xinavane respectivamente com 6,013 f 

e 14,/OO quilómetros); a Marracuene ou Vila Luísa (39,649 quilómetros J 

incluindo o ramal do matadouro com 1,469 quilómetfos). Além destas | 
linhas férreas de comunicação, a primeira das quais segue para o Transval, 
todas com a largura de via de 1,067 metro, teremos de acrescentar 62,752 i 
quilómetros das linhas do pôrto e da estação de Lourenço Marques. 1 

^ O número de passageiros transportados, em 1942, foi de 404.485 (dos \ 
quais metade pela linha de Ressano Garcia) atingindo as mercadorias 1 

2.906 toneladas em grande velocidade, 2.331.161 toneladas em pequena l 

velocidade, além de 15.088 cabeças de gado. 1 

A cidade encontra-se também ligada por camionagem automóvel | 
numa extensão total de 508 quilómetros em exploração, que em 1942 t 
transportaram 190.608 passageiros e 34.705 toneladas de carga. í 

As localidades mais importantes de Moçambique encontram-se H- ! 

gadas a Lourenço Marques por carreiras aéreas. Actualmente estão ao- : 

seiviço apenas 12 aviões em virtude da dificuldade em se obterem apa- ! 

relhos para substituírem os avariados e os que não oferecem já condições 
de^segurança. Há carreiras ligando a João Belo, Inhambane, Mambone, ; 
Beira, Mutarara, Tete, Quelimane, Môma, Quinga, Lumbo, Pôrto Amélia ' 
e Mocimboa da Praia, sendo utilizados, sobretudo, aparelhos Dragon Ra- 
pide, Lockeed e Junkers. A rêde da D. E. T. A. encontra-se ligada em 
Lourenço Marques com carreiras inglesas da «Imperial Airways» ' 

O movimento de passageiros esgota, -quási sempre, as lotaqões, e, [’ 

0 de mercadorias, a carga prevista e calculada. j 

Jinalmente, da cidade de Lourenço Marques partem várias -estradas ^ 

de 1. ordem, como a n.° 1, que liga Inhambane e (pela 49, de 2.^ -ordem) ! 
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a Mambone, a n.° 2, que liga a Goba Fronteira e da qual se desprendem 
a n.° 3 (Namaacha), n.° 4 (Ressano Garcia) e n.° 5 (Catuane), Da Praia 
da Polana parte a estrada de 3,® ordem n.° 151 (quási concluída) que 
conduz a Vila Luísa (Marracuene), e da Catembe, do lado da baía fron¬ 
teiro à Cidade, parte a n.° 152, de 3.® ordem, que liga à Bela Vista, sede 
da Circunscrição do Maputo. 


DR. JOSÉ DE OLIVEIRA BOLÉO 
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GUINÉ, TERRA DE ENCANTOS 

Conheci a Guiné em 1937, no desempenho do cargo de aiudante de 

de abandonar por 

mol vos alheios a minha vontade. A Lei da Reorganização do Exército 
alastou-me do serviço activo, abrangendo-me nas suas duras ma7Ss 

”’o dLemninhn ^ ^ publiLçâo. 

Maior°rí„? '‘T* “Sd j™‘» de um Governador como era o 
Major Carvalho Viegas, hoje Brigadeiro, homem cheio de actividade ouà- 

6da Trold? " de’p^erto 

antes ^s tas , ^7“"» Governador nas suas cons- 
lantes vi&itas a iodo o temtorio, onde procurava inteirar-se das necessi- 

dfohrTm.o“®'v‘“ ' ‘™7 “pressões com os seus directos auxUiares 

P»ar^ ^ 

Jtl * * 

d„ ri? nossa possessão ultramarina, sendo a mais pequena em terras 
Africano, nao e contudo a que menos interêsse deve ter 
sob todos os aspectos em que a queiramos apreciar, 

A Guiné, é uma colónia riquíssima; pois apesar disso e de estar 
apenas a uma semana de caminho marítimo separada da Metrópole tenho 
a impressão de que a não serve com aquela eficiência que seria para 
desejar, esquecendo-se a vantagem de podermos ir ali, mais próximo 
procurar aquilo que muitas vezes vem de tão longe: refiro-me, por exem- 
pio, ao arroz, ao algodao,^.as madeiras, ao gado e tantos outros artigos de 
que a Metropole e deficitária e que a Guiné poderia fornecer, tornando-os 
traSportr^''^^^^ rapidez de percurso e déminuição ,de preço de 

Tem sido e^será a preocupação dominante dos Governos daquela 
Colonia a resolução dêstes problemas: dentre êles e dos mais importantes 
0 de interessar la população da Colónia no desenvolvimento de tantas acti- 
vidades agrícolas e comerciais de que é possuidora, mas qUe não vê a 
garantia para a colocação efectiva dos seus produtos; ,e terminar de vez 
com este ciclo viciosoí a Colónia, pelos seus habitantes, desinteressa-se de 
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produzir e aumentar cada vez mais e melhor, muitas das suas riquezas, 
porque não tem quem lhas vá lá busoar criando^ mercados nacionais e es¬ 
trangeires e as empresas de transportes não vão à Guiné, com a freqüência 
que seria para desejar, por que não há a garantia de poderem encher os 
seus porões de mercadorias, cuja qualidade e preço, os compense do tra¬ 
balho e despesas. 

Basta dizer-se que, enquanto ali lestivemos, havia apenas um barco, 
0 «Guiné», navio pequeno de carga e passageiros, que ali ia de 40 em 40' 
dias! Outros, navios de carga, grandes e pequenos, pertencentes a uma. 
grande empresa instalada na Colónia, animavam o pôrto de Bissau, mas só, 
por seu interesse próprio, nas épocas da colheita, carregando a mancarra. 
— 0 amendoim — que transportavam para Lisboa. 

E como 0 indígena, que usa, em geral, a lei de menor esforço, obri¬ 
gado a pagar os seus impostos ao Govêmo, via que o pricipal produto^ da 
terra que êle cultivava, lhe era pago sem maiores dificuldades por aquele 
potentado a que êle se habituara, não tinha, nem tem ainda, creio eu, outra 
preocupação senão daquela cultura que lhe dá para satisfazer os encargos 
tributários; porque o,resto, a sua alimentação e as outras exigências da 
sua vida, não podem marcar no movimento económico da Colónia, pois 
com qualquer coisa da sua pequena cultura á volta das «tabancas» se ali¬ 
mentam e 0 poder de compra no^ meio comercial é diminuto e só função 
dos lucros que tenham na venda da mancarra, preço die compra que é 
feito, pode dizer-se, por um único e importante comprador, que o obrigaria 
a melhores preços, se houvesse neceio de concorrência. 

* !|l # 

.Êstes e outros assuntos são* já bem debatidos e sei que estão* a ser 
estudados meíiculosamente pelos Poderes Públicos, tendo à frente dos 
destinos coloniais o eminente Professor Dr. Marcelo Caetano, pessoa de 
excepcionais qualidades de carácter e inteligência e que dirige superior- 
mente os grandes problemas do seu Ministério. 

E em boa hora Sua Excelência escolheu para o Govêrno da Colónia, 
um homem que neüne tôdas as qualidades de carácter, honestidade, von¬ 
tade firme e inteligência, capaz, pelo seu temperamento de trasraontano 
leal e trabalhador, de fazer bom lugar, escolhendo os* seus colaboradores 
para a obra que vai realizar, apoiado certamente pelo Ministro e por todos 
os homens bons da Colónia. 

Perdeu a Marinha de Guerra um dos seus melhores elementos, ven- 
do-o afastado das lides de comando, onde sempre deu as m-elhores provas 
de ser um oficial distinto e sabedor, com altas qualidades de bom mari¬ 
nheiro, conseguindo, sem *esfôrço, fazer de oada subordinado um amigo e 
de cada superior um admirador sincero das suas faculdades profissionais 
6 morais; mas as colónias portuguesas enriqueceram, com e certeza de que 
0 Comandante Sarmento Rodrigues, pondo agora à prova as suas quali¬ 
dades dé estudO' e saber de assuntos coloniais, vai honrar com o* seu nome 
0 quadro dos Governadores Coloniais. 
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_ Uma verdadeira admiração domina quem visita p*'ela primeira vez a 
Gume e nunca é demais lembrar ainda as suas enriquecidas'paisagens, que 
so quem as tem visto, ou vivido junto delas, pode sentir o encanto que 
encerram. 

, Os rios, com as suas margens de arvoredo frondoso e os abundantes 
canais rendilhando tôda la Colónia, tornam tôda aquela terra duma ferti¬ 
lidade tão grande, que nos encanta e me fêz pôr em contraste a paisagem 
anda e seca que observei, quando, a caminho da Metrópole para a Guiné, 
tocando nos portos das ilhas de Cabo Verde, num rápido passeio, percorri 
algumas das suas regiões. 

A flora da Guiné é abundantíssima e rica. Pena é que não seja defen¬ 
dida das enormes queimadas que os indígenas, propositada e criminosa- 
m*ente, provocam para amanharem terras para a cultura da mancarra! 

cá está ainda aquele mesmo princípio que apontamos; é que 
sendo so aquele produto que lhes dá , maiores facilidades *de venda, sacri¬ 
ficam qualquer outra riqueza àquela. 

A caminho de Bafatá — a Sintra da Guiné — recanto- dos mais pito¬ 
rescos e cheio de atractivos, quantas e quantas vezes assisti, desolado, aos 
restos, ao rescaldo dêsses criminosos incêndios que não^ havia forma de 
evitar! 

Esnécies zoológicas prendem também a nossa atenção na Colónia — 
e 0 Jardim Zoológico da Metrópole tem sido co*m elas enriquecido. 

^ Hipopótamos,^ leopardos, hienas e chacais; cobra capelo e a cuspi- 
tieira, que atacam à traição; o cardialeo colibri, com ,as suas, lindas plu¬ 
mas; os vorazes crocodilos espraiados nas margens dos rios, espreitando 
a presa e o macaco dos Bijagós, com focinho raiado de branco e olhar 
extremamente vivo e tantos outros animais, fazem «as honras da casa» ao 
receberem os seus visitantes. 

* * 'iK 


Nem tudo porém são encantos e ali se encontram também muitas 
dificuldades e obstáculos de -ordem material e moral a vencer.' 

«Não há Nacão forte se o Poder Executivo o não fôr»; diz o decálogo 
do Estado Novo. Todos sabemos que também não há Poder Executivo forte, 
se os seus componentes não puserem ao serviço da Nação, ao bem colecti- 
vo, todos os aeus actos de sã política, espírito de sacrifício e qualidades de 
trabalho, executado com inteligência e probidade, , que os tornem admira¬ 
dos do povo a quem servem. 

^ Se a política personalista é sobreposta à dos interêsses gerais da 
Nação, e por vezes assim acontece por aquelas inhóspitas paragens, 
onde maus colonos mantèem o-s -seus processos de inconfessáveis interêsses, 
— quantas vezes os nativos déixam de nos considerar e irespeitar, tra¬ 
zendo prejuízos ençrnies para.a .nossa po*líticg ,colonial! 

, Não obstanje^ a nossa percentagem de,naça iran,Ga sôbre g que^existe 
nas colónias alheias, não é tainda, infelizmente, de contar com um ou 
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outro para uma boa colonização, por faltas cometidas e processos de vida 
que desprestigiam. 

Faça-se justiça a muitos portugueses que para ali faram e que, em 
tempos idos, se encontraram a enfrentar o perigo de se manterem hones¬ 
tos, perante a pressão de tantos outros, cheios de vícios e falhos de moral. 

Quantas vezes na Guiné, aquelas raças apontadas de mais insubmis¬ 
sas, como as dos Felupes e Bijagós, teriam sido outrora perseguidas e 
vexadas, motivando aquelas perturbações que, felizmente, desde 1915 se 
não verificam já! 

Ê que 0 funcionalismo público colonial tem dado últimamente cada 
vez melhores exemplos de sacrifício e de verdadeira colonizaçãO'; e as 
nossas Missões Ultramarinas, com evidente vantagem para todos e par-a, 
0 bom nome de Portugal, têem conseguido um prestígio de ordem moral 
e cristã, que bem merecem os nossos respeitos e justo reconhecimento. 

No meio dos nativos, encontrei na Guiné, chefes de Pôsto com- ver¬ 
dadeira dedicação à Obra do Estado Novo; e que a modéstia de um igno¬ 
rado regente agrícola, que ali encontrei também, vivendo no meio dos 
pretos, me perdoe, citando o que êle, me disse e li nos seus trabalhos, 
apresentados um dia a uma das Conferências Coloniais. 

Monteiro Filipe, Regente Agrícola e conhecedor -a fundo de coisas 
da Guiné, viveu sempre, enquanto ali -esteve, com o desejo de ser útil à 
Colónia, ensinando os indígenas e adaptando-^os aos melhores trabalhos,, 
sendo assim um dos bons auxiliares do Govêrno. 

Dizia-me êle, lamentando-se de nãò ver realizados os seus sonhos: 
«que é de imperativa necessidade remodelar completamente os serviços 
agrícolas_ e pecuários que darão vida e movimento à Guiné; que é de 
reconhecida vantagem admitir práticos na agricultura que podarão sair 
aas escolas de Queluz, Paiã e outras escolas oficiais; que os gados são 
uma das grandes riquezas da Colónia, que poderia bem suprir, em parte 
as necessidades da Metrópole se os seus conselhos fôssera seguidos à risoa 
para o desenvolvimento e apuramento do armentio indígena; que é urgente 
completar 0 estudo que fêz da importante riqueza orizioola; que é urgente 
e madiavel também enriquecer a flora, criando granjas de ensino onde o 
ndigena se va habituando aos nossos processos de cultura, à lavoura por’ 
tracçao animal e, com a conveniência de ir nacionalizando-se, entenden^do- 
e .falando a língua pátria, etc.». .cicuuenuu 

nr t,? Colónias, Professor 

° J Colonial, não -esquece a preparação dos 

«novos», que, obtendo na Metrópole os primeiros ensinamentos vão me- 
Ihor preparados e com entusiasmo, para as colónias, contribuir alslm para 

â Sa míSr ™“‘° ‘‘‘‘ para- 

* * * 
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ir t^olóníis obír “lonial distinto, para 

as colonias obter elementos para a nossa História Colonial. 

esta i^a e IniraSüoar 


SALGUEIRO RÊGO 
Capitão 







CRITICAS 


TIMOK POKTUGUÊS (Goatribuíçlt) parta o seu estudo untropológicio) 
— PelOi Prof. Dr. A, A. Mendes Corrêa. Editado pela Junta das Missões 
Geográficas e de Investigações Coloniais, apareceu mais esta obra notável 
e oportuna, da autoria do eminente director do Instituto de Antropologia 
do.Pôrto, cujo labor científico tão admirado é pelos cultores da antropo¬ 
logia de todo 0 mundo. 

TIMOR PORTUGUÊS pode dividir-se em duas partes: a primeira é 
formada por interessante apanhado histórico sôbre as notícias que desta 
possessão chegaram a Portugal, desde o início do século XVI, e por um 
valioso esboço cronológico àcêrca das investigações antropológicas, etno¬ 
gráficas e linguísticas, feitas em Timor, por portugueses ou estrangeiros; 
a segunda, muito mais extensa, abrapge as novas observações antropoló¬ 
gicas realizadas, segundO' as modernas técnicas científicas, a partir de 
1916 (com a publicação dos trabalhos do Autor sôbre os 107 nativos de 
Ocussi e Ambeno, examinados por Fonseca Cardosoí); o estudo dos timo- 
renses, efectivado nas Exposições Colonial Portuguesa (Pôrto), e do Mundo 
Português (Lisboa); a apreciação do album do Prof. Eng.° Álvaro de Fon¬ 
toura, da Escola Superior Colonial; as considerações sôbre as línguas e 
raças de Timor; e, por fim, as reflexões sôbre a demografia, psicologia e 
cultura das gentes timorenses. 

Da simples indicação do título de alguns capítulos da Obra, se aquilata 
a sua elevada importância científica —livro êste que constituindo mais 
um título de honra para o Sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa, nãp o é menos 
para Portugal, que por meio do TIMOR PORTUGUÊS, vai ser relembrado' 
nas academias e outros centros de estudo estrangeiros, circunstância que 
merece consideração, especialmente na hora actual em que a actividade 
bélica do Extremo-Oriente se encaminha cèleremente para o fim. 

O Sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa conclui o seu magnífico trabalho, 
afirmando que no território português, dos Belos, predomina o tipo mor- 
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íológico proto-^malaio e que a parte central e oriental de Timor (inclusivé 
Ocussi e Ambeno) é muito mais indonésia do que melanésia. 

Inúmeras fotografias e vários quadros, gráficos e cartas ilustram e : 
valorizam bastante TIMOR PORTUGUÊS. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa agradece, reconhecida, o exem¬ 
plar que 0 seu tão ilustre sócio, se dignou oferecer-lhe. 

MÉLANGES D’ÉTUDES LUSO-MAEOCAINES dédiés à Ia mémoire 
de David Lopes et Pierre.de CeniVàl — Distribuidores para Portugal «Por- 
tugália Editora», Lisboa. 

Obra publicada sob o patrocínio do Instituto Francês em Portugal . | 

e com 0 concurso do «Instituto para a Alta Cultura» e do Institut des : í 

Hautes Études Marccaines de Rebat. { 

Êste livro é, como o seu titulo indica, de homenagem à memória de . f 

dois arabistas notáveis, o português David de Meb Lopes e'o francês Pierre , [ 

Cenival e não pode deixar de nos tocar porque, irmanados pelo trabalho, ^ | 

os dois passaram parte da sua vida no engrandecimento da história da 
expansão portuguesa no norte de África, nos primeiros séculos dos des¬ 
cobrimentos. 

Abre o livro com curta mas sentida notícia biográfica de David Lopes, 
assinada pelo Sr. Robert Picard, outro valioso colaborador da obra com o 
título «Sources inédites de rUistoire de Maroc» iniciada pelo Comte Henri 
de Castries. 

Segue a biografia de Pierre de Cenival, subscrita por David Lopes, ' 

quando do falecimento do biografado que precedeu no túmulo o seu bió- i i 

grafo, dum qüinqüénio. ' ■ [ 

Um escol de escritores portugueses e franceses trouxeram o seu con¬ 
curso a êste preito oom originais de valor, tais como os srs. Marcei Ba- [ 
taillon, Joaquim Figanier, R. P. Domingos Maurício', prof. Queiroz Veloso, 1 
Henri Terrasse e muitos outros. 

David Lopes — pouco há a acrescentar ao que se diz nestas «Mé- 
langes» em memória do conspicuo investigador, mas não podemos deixar 
de acentuar um aspecto do saber que lhe era peculiar — a simplicidade 
e a delicadeza com que nos acolhia, sempre que a êle recorremos para í- 
esclarecimento de assuntos em que era mestre. . I 

.J. F. ■ ^ 
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ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE (Estado de Pensil- 
vânia) Filadélfia — Continuam a ser precários os elementos do cômputo 
dos portugueses e da sua procedência neste Estado, no entanto, sabe-se 
que gosam de condições de vida muito apreciáveis. O Estado abrange um 
território superior à área de Portugal metropolitanoi e conhecendo-se a 
tendência açoreana da ida para ali, é de presumir que seja grande o nú¬ 
mero de portugueses que vivem neste Estado. 

Encontramos o elemento masculino da colónia a trabalhar na agri¬ 
cultura, nas fábricas, nas minas de carvãO', na marinha mercante e no 
comércio; e as mulheres uma grande percentagem é doméstica e outras são 
cosinheiras, ajuntadeiras, etc» 

Está verificado que, nesta região, os portugueses se naturalizam ci¬ 
dadãos americanos numa proporção de 10 V». 

Quanto á procedência dos portugueses que se naturalizam admite-se 
a seguinte percentagem: 


Percentagem 

Portugal ~ metrópole......... 30 '“/o 

Madeira —ilha..... S'®/» 

Açores — arquipélago ........ 15'“/o 

Cabo Verde — arquipélago ...... 50'“/o: 


Gloucester — A colónia portuguesa desta cidade, sobretudo de pro¬ 
cedência açoreana, tem dado através dos tempos magníficos pescadores 
muitos dos quais já, infelizmente, cidadãos americanos mas de nítida ori¬ 
gem portuguesa. Estes pescadores, filhos e netos de baleeiros e marinhei¬ 
ros que, saidos de Portugal nos últimos oitenta anos, são descritos com 
admirável perfeição pelo escritor Jeremias Digges no seu interessante 
livro «In Great 'Waters.», no quai desenvolve a acção dêstes notáveis lobos 
do mar, sobretudo, na costa do nordeste americano onde se faz a pescá do 
apreciado peixe-espada e doutros peixes. 
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Washington —• Os portugueses da capital dos E. U. A. não formam 
colónia, mas verifica-se com satisfação que vivem em magnificas situações 
sociais e além de serem muito estimados são imensamente apreciados dado 
0 seu valor e conduta pessoal. 


5 de Abril de 1945 

Secção de História 


Para iniciar o ciclo de iConierências eruditas a realizar por alguns 
membros reüniu-se esita Secção sob a presidência do Sr. General Teixeira 
Botelho, tendo resolvido que o primeiro assunto a tratar fôsse subordinado 
ao tema: Portugal e a Inglaterra na Segurança do Oriente, sendo confe¬ 
rencista 0 Sr, Dr. Júlio Gonçalves. 

Ocupou-se também a Secção duma recente publicação do Instituto 
Histórico de Marinha, tendo sôbre o assunto falado o Sr. João Afonso 
Côrte Real, que fêz numa sucinta comunicação, algumas considerações 
fíôbre 0 navegador Cristobal Colón. 

Por fim, a Secção pronunciou-se ácêrca dum estudo sôbre Mombaça 
da autoria do consócio Sr. Wolfango Robusto em que intrevieram o Sr, 
Comandante Moura Brás, como relator, e os Srs. Marquês, de Rio Maior, 
Conde de Azinhaga, Visconde de Lagoa, Drs. Azevedo Souto e Álvaro 
de Caires. 


9 de Abril de 1945 

Sessão mensal e Conferencia do Sr. Armando de Aguiar 


Soh a presidência do Senhor Coronel Mimoso Guerra secretariado 
pelos Srs. Drs. Braga Paixão, Director do Ensino Colonial, e Silva Cunha, 
Secretário do Sr. Ministro das Colónias, General Vieira da Rocha e Dr. 
António de Almeida, realizou-se a sessão ordinária da Sociedade. . 

Depois de aprovada a acta da sessão anterior e da leitura do expe¬ 
diente desde a última sessão, foram admitidos novos sócios entre êles o 
Sr. Comandante Américo Dias Rodrigues Tomás, actual Ministro da Ma¬ 
rinha, Corònel Vasco da Gama Rodrigues, Chefe da 1.® Repartição Militar, 
do Ministério das Colónias e Hugo F, de Lacerda Castelo Branco Director- 
-Gerente do Banco Franco-Português, em Paris. 

Em seguida o Sr. Presidente propôs que fôsse exarado na acta um 
voto de sentimento pelds sócios falecidos, Srs. Generais Almeida Santos 
Cunha Pessoa, Engenheiros Marques de Amorim e Pereira Cabral e Dr. 
António Emílio da Silva, 0 que foi aprovadO’, . 

Entrando-se na 2.® parte da Ordem da noite foi dada a palavra áo 
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jornalista Sr. Armando de Aguiar que proferiu mais uma conferência da 
série «Portugal de Além-Mar», versando o tema: «Guiné — Pátria minha». 

O conferente descreveu o encanto e mistério da Guiné, distante da 
Metrópole meia dúzia de dias, pelo mar, e meia dúzia de horas pelo ar. 
Referiu-se às numerosas íribus daquela colónia, às suas cidades tão carac¬ 
terísticas como Bolama e Bissau; prestou homenagem à memória do 
grande soldadO' que foi Teixeira Pinto, o verdadeiro pacificador da Guiné. 

Protestou, por fim, contra a indiferença e ignorância das colónias 
por parte de muitas pessoas, algumas até com responsabilidade na orien¬ 
tação pública, e chamou a atenção da Sociedade de Geografia de Lisboa 
para o facto de nO' próximo ano passar o quinto centenário do descobri¬ 
mento da costa da Guiné, por Nuno Tristão, o que deve servir de pretexto 
para se comemorar condignamente tão importante acontecimento histórico, 

10 de Abril de 1945 

Comissão Insular 

Sob a presidência do Sr. Professor Dr. Azevedo Neves reuniu esta 
Comissão que, entre outros assuntos, tratou da projectada Exposição 
Insular e aprovou a redacção de uma mensagem de saüdação aos portu¬ 
gueses insulares residentes na América do Norte. 

Foi portador desta mensagem o Sr. Dr. Read Henriques, Director 
do «Correio dos Açôres», que em missão do Instituto Cultural do Distrito 
de Ponta Delgada está de visita aquela grande nação. 

16 de Abril de 1945 

Sub-Secção de Estados de Olivença 

Sob a presidência do Sr. Eng,° João Roma reuniu esta Sub-Secção, 

0 Sr. Presidente disse que O' significado da reünião era celebrar 
0 centésimo trigésimo quarto aniversário, que amanha passa, da entrada 
das tropas Anglo-Lusas comandadas por Bersford, na Vila Portuguesa de 
Olivença, tomando-a aos franceses. 

Depois de trocadas impressões sôbre o andamento dos assuntos pen¬ 
dentes foi a sessão encerrada. 

23 de Abril de 1945 

Semana das Colonias 

Sob a presidência do Venerando Chefe do Estado, realizou-se na 
sala «Portugal» a sessão inaugural da 16.® «Semana das Colónias». 

No próximo número do Boletim será publicado o relatório desta 
patriótica iniciativa da nossa Sociedade. 
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25 de Abril de 1945 

Algumas considerações necessárias para um direito internacional mais forte 

Na sala «Algarve», perante numerosa e selecta assistência, realizou 
0 catedrático de Oxford, Sr. Prof. Dr. James Brierly, uma interessante con¬ 
ferência àcêrca do «Direito Internacional». Presidiu o Sr. Dr. Queiroz 
Veloiso ladeado pelos Srs. Marcus Check, cora representação do Sr Em¬ 
baixador de Inglaterra; Jorge West, Director do Instituto Britânico; Coro¬ 
nel Lopes Galvão e Eng.° Álvaro de Fontoura. ’ ■ 

Depois de apresentado pelo Sr. Dr. Queiroz Veloso o ilustre confe¬ 
rente começou por def enir a posição dos governos e dos juristas perante o 
-Direito Internacional. Disse, depois, que, nos assuntos vitais, os Estados 
ainda nao concedem ao Direito a palavra decisiva. A sujeição do Direito 
■ajei e um problema de extrema dificuldade e complexidade, mas a solu¬ 
ção para o problema não ,é impossível na natureza das coisas. Acentuou 
que certas tendências modernas fizeram aumentar a dificuldade enfra¬ 
quecendo 0 sentido de comunidade entre as nações. E, por último observou: 

_ ^ «Há, pois, alguma coisa que podemos fazer, para criar melhores con¬ 
dições para o desnvolvimento da lei? A história de tôdas as leis sugere 
que as nossas exigências são pelo menos fundamentais. A primeira dessas 
•exigencias é a ordem, a estabilidade. !É êrro comum supor que a lei cria 
a ordem. O reverso é que é verdadeiro. A ordem estabelecida é a con- 
ai_çao donde pode derivar a lei. Mas a ordem não é. em si, suficiente- ela 
■nao assegura o desenvolvimento da lei, mas apenas torna isso possível se 
outras circunstancias forem favoráveis. Se a lei deve surgir da ordem 
esta deve ser constitucionalmente regulada e não meramente imposta por 
unia força superior. Internacionalmente, isto significa que precisamos de 
estabelecer uma orgmizaçlo, através da qual todos os Estados, grandes 
ou pequenos, podem dar a sua contribuição na regulamentação dos assun¬ 
tos em que todos estão interessados. Dentro do Estado, o sistema legal é 
apenas um dos instrumentos que regulam os negócios comuns dos seus 
membros; a nossa vida comum exige, também, outras máquinas — legis- 
latms e .administrativas, e também paramente legais. E, internacional- 
menk, existe, também, a mesma necessidade. Assim cemo a lei dum 
Estado e apenas um membro do seu «organismo de política», da mesma 
maneira o direito internacional nunca pode ser mais do que o dum «orga- 

Temos agido emo se o direito internacional pudesse operar eíectivamente 

■oue sm tZtameto «organismo poliüco intemacioL. 

que, sem se intrometer nas funções estrictamente governamentais que 

SrZáLrcontlT** “ Porteneer aos EstateZ ” 

cluais - ha-de contudo trazer, em primeiro lugar, a ordem e denois a 
■orgamzaçao na vida internacional conjunta» ^ 

mente^^^kudSo" “ ° 
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7 de Maio de 1945 

Sessão Mensal e Conferencia pelo Sr. Capitão de Fragata 
Dr. JuIio Gonçalves 

Sob a presidência do Sr. Almirante Magalhães Correia, secretariado 
pelos Srs. Coronel Lopes Galvão e Afonso Côrte-Real, realizou-se a sessão 
ordinária que elegeu novos sócios e aprovou um voto de sentimento pelo 
falecimento do Sr. Dr. Costa Lobo que, às actividades culturais da nossa 
Sociedade prestou apreciável colaboração. 

Na segunda parte da Ordem do noite, tomaram também lugar na 
mesa da presidência o Sr, Comandante Celestino Ramos, que repiresen- 
tava 0 Sr. Ministro da Marinha, e General Teixeira Botelho, Presidente 
da nossa Secção de História. 

Depois de apresentado à assistência pelo Sr. Almirante Magalhães 
Correia, o Sr. Dr. Júlio Gonçalves fêz uma interessante conferência sobre 
«Portugal e a Ingalterra na hegemonia do Oriente, começando por des¬ 
crever 0 panorama político e económico do Oriente, de 1530 a 1630, o 
século do apogeu da dominação portuguesa, em que, a par do imperialismo 
lusitano, essencialmente marítimo, se estabelecia, em terra, o imperialismo 
turco. Os turcomanos dominavam em tôda a índia Central, pelo fausto, 
autocratismo e poderio militar do Grão Mogol, considerado ao tempo o 
mais poderoso dos imperantes mundiais. 

Na sua luta violenta contra os potentados locais, sultões e rajás, o 
Grão Mogol submetia todo o sub-continente, em guerras^ sucessivas. Já 
0 nosso grande Albuquerque o previra, em carta'para D, Manuel I: — 
«Haverá tanto desconcerto entre êles que vos tomarão por valedor e vos 
clarão as suas terras». 

Portugal tornava-se lassim o árbitro da .ordem política no Oriente 
maometano, e para obter o seu favor, o Grão Mogol oferecia-nos todo o- 
litoral. Mas um êrro de visãò' prejudicou a consolidação do nosso domínio, 
e ainda pôs em risco as poucas fortalezas-feitorias que possuíamos. Foi 
ês,se êrro de visão que levou o Grão Mogol a abrir os braços aos britâ¬ 
nicos que, seguindo a tática aconselhada por Albuquerque cÁaram o seu 
domínio, sôbre o nosso abstencionismo. 

O conferente narra minuciosamente factos, desconhecidos da nossa 
historiografia oficial, que diz feita de lugares comuns.. Exalta a obra polí¬ 
tica dos jesuítas portugueses, contando episódios da sua influência nas 
côrtes mahometanas, em que se exibiam Cristo e a Virgem como ornatos 
do trôno imperial. Descrevendo a luta anglo-portuguesa pela hegemonia 
no Oriente, demonstra como essa luta foi sempre de luva branca, sem 
ódio e sem felonia, numa mera substituição de valores, que era fatal e 
mesmo lógica, no curso da História. Cita historiadores ingleses que unâni- 
mente exaltam a obra portuguesa; e defende: as páginas de Oliveira Mar¬ 
tins que, entre os nossos* historiadores, se aproximou mais da verdade 
neste particular. O orador terminou por uma evocação dos vultos gloriosos 
de antanho, alguns desconhecidos e outros esquecidos da actualidade, fa- 
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zendo projectar no «écran» o retrato de alguns, bem como interessantes 
gravuras e fotografias de monumentos e paisagens. 

15 de Maio de 1945 

Comissão Insular 

Esta Comissão voltou a reünir sob a presidência do Sr. Dr. Azevedo 
Neves para se ocupar da projectada Exposição das Ilhas Adjacentes, tendo 
0 Sr. Visconde do Botelho informado do andamento dos trabalhos. 

Os Alpes na Historia e na Poesia 

Sob a presidência do Sr. Coronel Mimoso Guerra, secretariado pelos 
Srs. Coronel Lopes Galvão e Dr. Manuel Gonçalves, o Sr, Dr. Giuseppe 
Cario Eossi realizou na sala «Algarve» uma interessante conferência sôbre 
«Os Alpes na História e na Poesia». 

O ilustre conferencista, escutado por numerosa assistência, dividiu 
a história dos Alpes em três períodos: No primeiro^ (desde a época romana 
até ao‘ fim do século XVIII), o homem viu nos Alpes um obstáculo para 
superar e atravessar por imotivos políticos, militares e económicos; no 
segundo (séc. XIX), um mistério da Natureza para estudar e conhecer 
cientificamente; no terceiro (o nosso século), uma escola física e morai de 
ascensão e de conquista (é o que constitui o alpinismo no sentido moderno 
da palavra): cada uma destas três maneiras, de o homem «ver» os Alpes, 
abrangendo também as precedentes. 

Depois de ter mostrado projecções de paisagem de rochas e de gêlo 
perpétuo nos Alpes, passou a indicar os elementos necessários para a con¬ 
quista das grandes altitudes e os sentimentos que elas' inspiram, descre¬ 
vendo a vida dos alpinistas e dos guias, cujo espírito de sacrifício e cujos 
heroismos documentou com impressionantes relatórios , e com poemas: em 
primeiro lugar, os do maior poeta postromântico italiano, Giosue Carducci, 
que definiu o príncipe dos poetas europeus da alta montanha. 

Acabou mostrando um emocionante documentário cinematográfico 
de «Escalando os cimos» e com a leitura de páginas, de profundo sentido 
humano, dum dos maiores escaladores da Itália de hoje, o guia dolomítico 
Emilio Coraici. 

18 de Maio de 1945 

Assembleia Geral Extraordinária para eleição do Secretário Perpétuo 

Sob a presidência do Sr. Dr. Moreira Júnior, secretariado pelos Srs. 
Drs. António de Almeida e Pedroso de Lima, realizou-se uma sessão espe¬ 
cial para conferir o título e cargo de Secretábio Pepétuo ao Secretário 
Geral Sr. Coronel Lopes Galvão. 
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À sessão, que foi muito concorrida, assistiram os meMiores nomes 
do Exército e da Marinha, da Magistratura e dos nossos meios coloniais, 

Aberta a sessão, o Sr. Dr. Moreira Júnior expôs os motivos que 
determinaram Assembleia e que foi resultante da deliberação tomada 
na última reünião da Direcção após o encerramento da «Semana das Co¬ 
lónias». O ilustre homem de ciência enalteceu a figura do homenageado, 
que, pelo seu talento, assiduidade e grandeza moral, bem merece a distin¬ 
ção que lhe é conferida. Eeferiu~se ao facto dO' Sr. Coronel Lopes Galvão 
vir desempenhando ha cêrca de 12 anos o cargo de secretário, com sacri¬ 
fício dos seus iníerêsses e até da sua própria saúde. Pôs em relêvo os 
seus tiabalhos, quer no Ultramar—na África Oriental e Ocidental — quer 
na Metrópole, pelos quais o Governo ainda há poucos dias o condecorou 
com a 0:fdem do Império. 

Em seguida ,0 Sr. Pro:t. Dr. Moreira Júnior leu à Assembleia a se-? 
guinte proposta: «Em nome da DirGcç:ão da Sociedade de Geografia, como 
especial reconhecimento da sua simples dedicação à Sociedade e dos seus 
relevantes serviços a esta e à Pátria, e ainda em admiração pelos seus 
mentos e virtudes, proponho, em harmonia com o artigo 62." dos Esta¬ 
tutos, que seja conferido o título e cargo de Secretário Perpétuo da So~’ 
ciedade de Geografia de Liíüboa ao Sr. Coronel Lopes Galvão, actual secre¬ 
tario geral, cujas funções, há doze anos, vem desempenhando com inex-. 
cedivel dedicação e proficiência». 

O Sr. Juiz Conselheiro Dr. Soxisa Monteiro,' associando-se à home¬ 
nagem que se estava prestando, pediu d[ue,a proposta fôsse' aprovada nor 
aclamação, o que se fêz, ouvindo-se então uma calorosa e prolongada salva 
de palmas. 

O Sr. Coronel Lope.s Galvão entrou na sala momentos depois e foi 
recebido com uma carinhosa manifestação de simpatia. Visivelmehté 
comovido, afirmou não saber se mais agradecer .a honra da nomeação^ sê 
a prova de amizade que os seus amigos lhe estavam prestando.' ' 

Nova ovação se ouviu. Neste momento uma funcionária da Sociedade 
de Geografia ofereceu um lindo ramo de cravos, como preito de home¬ 
nagem de todos os empregados daquela colectívidade. 

Por fim 0 Sr. Dr. António de Almeida leu á acta da sessão, a qual 
foi aprovada por aclamação. ■ 


21 de Maio de 1945 


Portugal de Além-Mar ~ S. Tomé e Príncipe e S. JoSo Bapíista -de Àjudá 


O jornalista, Sr. Armando de Aguiar, realizou na sala «Algarve» a 
sua terceira conferência da série dedicada a Portugal 4e Além-Mar, que 
teve por tema_«S.^ Tomé e Príncipe, pérolas negras .do Atlântico — S. João 
Baptista de Ajudá». Público selecío, entre q qual se notavam muitos colo¬ 
nialistas, .encheu a sala. , , . : . ' 
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O Sr. Coronel Mimoso Guerra, que presidiu à sessão, secretariado 
pelos Srs. Drs. Silva e Cunha, em representação do Sr, Ministro das Coló¬ 
nias, e António de Almeida, fêz amáveis referências ao conferencista ao 
apresentá-lo à Assembleia. 

O Sr. Armando de Aguiar, depois de focar o desinterêsse manifes¬ 
tado por algumas entidades particulares, que muito bem poderiam com 
os seus capitais solucionar determinados problemas ultramarinos, dedicou 
entusiásticas palavras à acção dos colonizadores portugueses de S. Tomé 
e Príncipe, cujos encantos naturais descreveu. Falou depois da riqueza 
do solo daquelas ilhas, cujos progressos dividiu em três ciclos: —o da 
■cana sacarina, o do cacau e o das oleaginosas. Depois de haver falado de 
S. João Baptista de Ajuda e da casa que foi sua moradia, no reino de 
Dahomey, terminou por fazer votos para que os portugueses se interes¬ 
sem mais pelo que diz respeito ao Império Português, onde a Mãe-Pátria 
tem a mais alta e nítida projecção. No «écran» foram passadas vistas 
panorâmicas e das actividades de S. Tomé e Príncipe. 

O público tributou a Armando de Aguiar uma prolongada salva de 
palmas. 


24 de Maio de 1945 

Aspectos filosóficos da Teoria Foíónica 

Sob a presidência do Yenerando' Chefe do Estado, ique tinha à sua 
direita o Sr. Dr. Amorim Ferreira, Sub-Secretário da Educação Nacional 
e General Vieira da Rocha e à esquerda o Sr. Dr, Moreira Júnior, Pre¬ 
sidente da nossa Sociedade e Coronel Lopes Galvão, realizou o Coronel 
do Estado Maior, Sr. Bernardes de Miranda uma cnferência subordinada 
ao tema: Aspectos filosóficos da Teoria Fotónica». 

Ao abrir a sessão o Sr. Prof. Dr. Moreira Júnior saüdou o Sr. Pre¬ 
sidente da República e fêz o elogio das faculdades 'de inteligência e ele¬ 
vada cultura científica do conferente. Em seguida o Sr. Coronel Bernardes 
de Miranda apresentou o seu brilhante trabalhov Começo‘U por expor como, 
segundo as mais recentes concepções dos físicos, é constituído o Universo, 
em última análise, Mostrou seguidamente que essa análise, baseada na 
inaceitável doutrina da descontinmdade generalizada e na concepção de 
um espaço físicO'dotado de propriedades inadmissíveis, foi maL condu¬ 
zida e é imperfeita, nãO’ tendo chegado a encontrar os verdadeiros ele¬ 
mentos do Universo. Examinou, depois, o trabalho de síntese realizado 
pelos físicos, mostrou que êstes não só não puderam obter a almejada sín¬ 
tese total, como nem sequer efectuaram as sínteses parciais correspon¬ 
dentes aos vários capítulos da Física. Indicou outros insucessos da Física 
teórica e apresentou numerosos factos e fenómenos a respeito dos quais 
os físicos confessam a sua ignorância. Passou depois a expor as principais 
causas que, em sua opinião, têem entravado o progresso da Física teórica, 
e originaram aquêles insucessos. Terminou por afirmar que a Física tem 
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de ser reconstruída sêbre novas e mais sólidas bases. Confrontando essas 
noções com as correspondentes da Filosofia e da Física clássica e da mo¬ 
derna, tirando dêsse estudo comparado a conclusão de que é necessário 
substituir estas por aquelas. No final, foi muito aplaudido. 

30 de Maio de 1945 


Homenagem ao Abade Faria 

Com grande concorrência realizou-se a sessão de homenagem ao 
criador do hipnotismo científico, que foi o Abade Faria, presidiu o Sr. 
Dr. Egas Moniz, presidente da Comissão de Homenagem e da Secção de 
Medicina da nossa Sociedade, ladeado pelos Sr. Coronel Lopes Galvão, 
Dr. Azevedo Neves, Gonçalves Pereira e Benedito GomeS, da Direcção da 
Casa dos Estudantes do Império. 

Abriu a se'Ssão o Sr. Dr. Egas Moniz que proferiu a oração que nou¬ 
tro lugar se publica. 

Falaram ainda os Srs. Drs. Santana Rodrigues que fêz um estudo 
completo_ sôbre a obra do Abade Faria, e Benedito Gomes que aludiu à 
contribuição da Secção «índia» da Casa dos Estudantes do Império na 
homenagem realizada. 















Relação das obras recebidas na Bibllotéca 


Abril de 1945 


Por oferta! 

-Aspectos da electricidade como factor económico. Conferência do Eng.o Geoi-^es 
B. Bessat. 1945. Buenos Aires. Oí. do A ^ 

-Bóstricos e hilésinas, pelo Eng.°-silvicultor C. M. Baeta Neves. 1941. Li.^boa. 

UI, uO A. ' 

-Câmara Portuguesa de Comércio de S. Paulo. — Homenagem ao Ex.®o Sr 
Dr. Roberto Simonsen, em 6 de Outubro de 1944, S. Paulo. Of. da Câmara! 
- Companhia de Seguros Fidelidade. — lOO anos de seguros de vidas 19 ^5 
Lisboa. Of. 

-Dioryctria (La)' splendidella H. S.' (Lepidoptera-pyrálidae), espèce nouvelle 
pour lentomofaune portugaise, par le Eng.o-silvicultor C. M, Baeta Naves 

1943. Lisboa 

-História do Mundo contada às crianças, por Maria Paula de Azevedo 1944 
Lisboa. Of. da A. 

-Inaugux^agao ao busto de António Cabreira, em Tavira, no dia 10 de Setembro 
de 1944, Programa-Notícia. 1944. Lisboa, 

■Jornada que fêz até Truxilo,_indo de Vila Viçosa para Aranjuez, & Senhora 
Infanta de Portugal, D. Mariana Vitória de Bragança, em Maio de 1785, após 
0 seu casamento com o Infante de Espanha, Dom Gabriel António de Bourbon 
pelo Marquês de Rio Maior 1944, Madrid. Of. do A. 

•Mosaico. Sonetos e outras poesias, por A, Jacinto Júnior, 1944. Pôrto. Of. do A. 
■Paiva Couceiro. — Político, Militar, Colonial, por Francisco Manso Prêto Cruz' 

1944. Lisboa. Of. do A. 

•Processo de redução das observações meridianas em ascensão recta, por José 
António Madeira. (Publicações do Sindicato Nacional dos Engenheiros G- ó- 
grafos). 1944. Coimbra. . » 

'Regimento que se deu a João de Saldanha indo por Capitão-mor da Co‘ta nij 
ano 1585, pelo Marquês de Rio Maior .1944. Pôrto, Oí. do A. 

•—Subsídios para a História de S. Miguel, Capitães dos Donatários (1439-1766).. 
Capitães-Generais (1766-1831), por Francisco de Ataíde Machado de Faria e 
Maia, 1942/44,. Ponta Delgada. 2 vols. Of. do A. 


Por comprai 


D. Pedro e D, Inês. — «O Grande Desvairo», por Aníero de Figueiredo. S/d, 
Lisboa. 

Europa e os seus fantasmas, por João Ameal. 1945. Pôrto. 

História da Inglaterra, por George Macaulay Trevelyan. Vol. I. Trad. do Dr. 

Vitorino Magalhães Godinho .1945. Lisboa. 

Historia de un ano, por Benito Mussoline. 1945. Madrid. 








SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


•Infante (O) D. Henrique e o início dos descobrimentos modernos, por Raymond 
Beasley. Trad. de AntóniO' Álvaro Dória. 1945,_ Porto. 

•Memórias de Bernardino Machado, por António Machado. 1945, Pôrto, 
-Paixão (A) de Pedro Crú, por Afonso Lopes Vieira. 1943. Lisboa,^ 

-Para a História da Legislação e Costumes de Portugal, por António Caetano 
do Amaral, 1945, Pôrto. 

■Política de amanhã, pelo Eng,“ Carlos de Sá Cardoso. 1945, Lisboa. 

■Por Amor da Juventude, pelo Prof. Dr, Marcelo Caetano. 1944, Lisboa. 


Maio de 1945 

Por oferta: 

-Água^ minerais da Península. Comunicaçãoi apresentada ao Congresso, de 
Córdova, pelo Dr, Ascensão Contrèiras, 1945, Lisboa. Of. do A. 

■ Chave (A) da História de Portugal, por José Augusto Vaz Pinto. 1944, Lisboa. 

Of. do A. 

Conflito (O) das colonizações, pelo Prof, Dr. José Gonçalo Santa Rita. 1944, 
Coimbra. Of. do A. 

«Curare», (O) veneno das flechas na Amazónia, .por Paulo E, de Barredo Car¬ 
neiro. 1945. Lisboa, Academia das Ciências de Lisboa. Biblioteca de Altos 
Estudos, Of. da Academia. 

Dez anos de Política Social, - 1933-1943, 1943. Lisboa, Edição do Secretanado 
de Estado das Corporações e Previdência Social, Of. do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência. 

Diário de Viagem. — 8.000 quilómetros em Moçambique, por Rodrigues Junior, 
1943. Lourenço Marques. Of. do A. 

Doctrine (La) Corporative au Portugal, pelo Dr, João Pinto da Costa Leite. 
Tradu t du portugais par Louis Michiels, 1945. Bruxelles Of, do Trad. 

Esboço litológico da região Duriense, pelo Eng.® Luís Azeredo de Sá Fernan¬ 
des. 1944, Lisboa. Of. da Direcção Geral de Minas. 

Estatística Industrial. 1943. —1945. Lisboa, Of. do Instituto Nacional de Esta¬ 
tística 

Livro do I Congresso das actividades do Distrito de Leiria — 23 a 26 de Setem¬ 
bro de 1943, 1945, Lisboa. Of, da Casa do Distrito de Leiria, 

Minas (As) de prata da Chicoa em um Relatório do Século XVII. — Comen¬ 
tários Históricos e geográficos pelo Cónego Jerónimo de Alcânatra Ribeiro 
e Dr, José de Oliveira Boléo. 1944. Lourenço Marques. Of. do Dr. Boléo. 

Nouveaux éléments poui Tétude du quaternaire de la Vallée du Tage, par 
Georges Zbyszewki, 1945, Pôrto, Of. do Museu e Laboratório Mineralógico 
da Faculdade de Ciências do Pôrto. 

Pensamento (O) dé Salazar. — Portugal e a Paz, — Discursos pronunciados 
na Assembléia Nacional nos dias 8 e 18 de Maio de 1945 e Palavras de agra¬ 
decimento à manifestação nacional de 19 de Maio de 1945. Lisboa. Of. do 
S. P. N. 

■ Relação (Da) Jurídico-Aduaneira. (Breves notas para o seu estudo) por António 

Cruz Barreto. 1945. Luanda, 

■ Sol do Algarve. — Cantigas, por Augusto Sidónio. 1944. Faro. Of. do A. 

■ Tratado (O) do económico atribuído a Aristóteles, por Moses Bensabãt Amzalak. 

1945. Lisboa. Of. da Academia das Ciências de Lisboa. Biblioteca de Altos 
Estudos. 

■Um notável Terceirense. — O General Fernando Borges, por Côrte-Real Ama¬ 
ral. 1945. Angra do' Heroísmo', Of. dó A, 

Oferta do Senhor Conselheiro Caetano Gonçalves: 

• Acórdão e anotações ao . Código Comercial Português, por Jorge de Utra Ma¬ 
chado. Vols. I e II. 1929. Lisboa. 
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Agrimensura e Cadastro Predial na Província de Moçambique, por Pedro Luiz 
de Bellarde da Silva, 2,=^ edição. 1911. Pôrto. , ' 

(O g^aiide orador António Cândido) por António Cabral. 

1943. Lisboa. 

Almanaque de Ponte de Lima. Coordenado por Francisco Queiroz. 1910. Ponte 
de Lima. 

A,boim (O) Subsídio para a História do desbravamento e da ocupação. Pos¬ 
sibilidades agrícolas, comerciais e industriais. (Associação Comercial e Agrí¬ 
cola do Amboim). 1938. Luanda. 

-Anais do Município de Oliveira de Azeméis. 1909. Pôrto. 

— Anotações e comentários ao último Código do Registo Predial, (Dec. 10,070 de 

4-7-929), por Pedro Pita. 1929. Lisboa. 

Apontamentos para a biografia de Francisco Luís Gomes, por Felizardo Gon¬ 
çalves Francisco Pereira. 1892. Bombaim. 

Apontamentos para a monografia da Guarda, por Carlos de Oliveira. 1940. 
Guarda. 

Arrendamentos «Inquilinato» — Legislação completa sôbre arrendamentos /•../, 
coligida por Carlos Mendonça, Manuel de Agro Ferreira, Vaz Pereira. 1930. 
Lisboa. 

—Beira (A) no Centenário de Camilo, por Carlos Babo. S/d. Lisboa. 

-Bocage, êsse desconhecido, por Gomes Monteiro. S/d. Lisboa, 

-Briand, por Alfred Aubert, 1928, Paris. 

-Campo (No) da justiça, pelo Juiz Pinto Osório. 1914. 

—— Carranca (A) da Paz. — Comentário leve da Grande Guerra, por Agostinho de 
Campos. 1925, Pôrto. 

-Caso (O) Darlan, por Francisco Veloso. S/d, Lisboa. 

-Cinzas Imortais. — Na morte de António Granjo, por Rodrigo de Castro. 

1922. Pôrto, 

-Compilações das disposições régias e provinciais publicadas nos Boletins Oficiais 

da Província de Angola no ano de 1910. 1910, Luanda. 

-Communisme et Catholicisme, par Rev. Père Coulet. 1938, Paris. 

— Crença (A) e a Dor, por Pedro Fazenda. 1933. Coimbra. 

-Défense du Pays, parEdouard Deladier. 1939. Paris. 

■—Dictateurs d’Aujourd’hui, par Henri Béraud. 1933. Lagny. 

-Direito Civil e Criminal. •— Decisões do Juiz Renato Gonçalves Pereira. 1932. 

Nova Goa. 

—Direito (O) na Prática — (Estudos Jurídicos), por Pedro Pita. 1929. Coimbra. 

-Economia e Finanças. — Anais do Instituto Superior de Ciências Económicas 

e Financeiras. Vol. II. 1934. Lisboa. 

-Elementos de Direito Fiscal, por Francisco António Correia. 1913. Lisboa, 

-Estudos sôbre o novo Código de Processo Civil, por Barbosa de Magalhães. 1. 

1940. Lisboa, 

— Exilado (0) de Bougie.—Perfil de Teixeira Gomes, por Norberto Lopes. 1942. 

. Lisboa. 

—Fascisme (Le) par Mossulini. 1934. Paris, 

—Figuras do passado, por Pedro Eurico. 1915. Lisboa. 

-Foch, par Rene Puaux. 1918. Paris. 

-Gil Vicente, por Mário Gonçalves Viana. 1937, Lisboa. 

— Grande (A) Alianaça (A rainha • propaganda no Brasil), por Ana de Castro 

Osório. 1924, Lisboa. 

-Guerra Junqueiro. — O Homem e a Morte, pelo Padre Moreira das Neves. 

1942. Pôrto. 

— Guide (The) to South and East África 1916. 1916. London. 

— História das Doutrinas Económicas desde os fisiocratas até aos nossos dias, por 

Charles Gide e Charles Rist, Trad. de Eduardo Salgueiro, 1938. Lisboa. 

—-Plístória das idéias políticas, por Ráymond G. Gettell. Trad, de Eduardo Sal¬ 
gueiro. 1936. Lisboa. . . . ' 

— Homenagem aos Professores Mário de Azevedo Gomes, Hernâni Cidade, Joa¬ 

quim de Carvalho. 1935. Lisboa. 













250 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 




— Imposto (O) do sêlo nos actos e contratos e nos Tribunais, por Avelino de Faria 

1931. Lisboa. 

—Impressões sociais, por António Barroso Pereira Vitorino. 1926, Lisboa. 

—Lição (A) da Democracia. Oitenta e oito anos de República em Portugal, 
por Caetano Beirão. 11322. Lisboa. 

—Luís de Camões. — I — O lírico, por Hernâni Cidade. 1936. Lisboa. 

—Manual de Administração e Contabilidade Agrícola, por José Ribeiro da Costa 
Júnior. 1936. Lisboa. 

—Manual Teórico e Prático dos Juízes Municipais, Instrutores e Populares, por 
António Augusto de Miranda. Vols. I e II. 1931. Lisboa. 

— Memória monográfica da Vila Nova de Portimão, pelo P. José Gonçalves 

Vieira. 1911. Pôrto. 

— Minhas (As) entrevistas com Abel Olímpio «O Dente de Ouro», por Berta Maia. 

2.® edição. 1929. Lisboa. 

— Manumenío (0) de Mafra, por Joaquim da Conceiçno Gomes, 6.“ edição. 1906. 

Mafra. 

—Mousinho da Silveira, por Possidónio N. Laranjo Coelho. 1918. Lisboa. 

—Novíssima reforma judiciária (Dec. de 21-5-1841). 1866. Coimbra. 

— Novos conceitos de justiça social ,por Augusto de Oliveira. 1935. Pôrto. 

— Perfil do Conde da Barca, por Artur Cunha Araújo. S/d. Pôrto. 

—Política, Direito e Justiça, pelo Dr. Manuel Rodrigues. 1934. Lisboa. 

—Portugal no Atlântico, por Sousa e Faro. Vol, 1,1938. Lisboa. 

— Portugueses (Os) na Flandres, pelo Ten.-Coronel'Fernando Freiria. 1918. Lisboa. 

— Pretensa (A) personalidade da Comunhão conjugal, por Augusto da Penha 

Gonçalves. 1941. Lisboa 

—Princípios básicos de la civilización moderna, por Julio Navarro Monzó, 1933. 
Montevidéu. 

—Província de Moçambique. ~ Projecto de Regulamento das Leis de 9-7-909 e 
de 3-12-914, para a concessão de terrenos na Província de Moçambique. 1915 
Lourenço Marques. 

— Questão (A) Social. Conferências realizadas no Ateneu Comercial de Lisboa, 

por Magalhães Lima, José Benevides e Fernando Martins de Carvalho 1894! 
Lisboa. 

— Rainha D. Leonor, por Mário Gonçalves Viana, 1937. Pôrto. 

— Reconhecimento Agrológico do Ribatejo, pelos Engenheiros-agrónomos Eduardo 

Augusto Mendes Frazão e Diogo Folque Possolo. 1936. Lisboa. 

Regimento da Administração de Justiça nas Prov. Ultramarinas, por Alexandre 
Herculano de Sousa Gonçalves e J. Sérgio L. A, Xavier Rêgo. 1897. Bastorá. 
Regimento de Administração de Justiça nas Prov .Ultramarinas, aprovado pelo 
Dec. de 20-2-1894. Edição revista e anotada pelo Dr. Caetano Gonçalves. 1900. 
Lisboa. 

—Revolução (A) Francesa e suas conseqüências, por António de Seves 1944. 
Lisboa. 

— Rumo (No) do Seguro Social (Bureau Internacional do Trabalho). Prefácio do 

Dr. Alexandre Marcondes Filho. 1943, Rio de Janeiro. 

— Simulação (A) em Direito Civil, por José Beleza dos Santos. 1. 1922. Coimbra. 
Supremo Tribunal de Justiça. — Memória histórico-crítica no primeiro cente- 

igT (1832-1932), pelo Dr. Caetano Gonçalves. 1932. Coimbra. 

—Tipicidade (A) na Técnica do Direito Penal, pelo Dr. Manuel Gonçalves Cava¬ 
leiro de Ferreira 1935. 

— Via Latina, por Caetano Beirão. 1938. Lisboa. 

—Portuguesa, por João Telo de Magalhães Colaço. Vols. I e II 
1925-26. Lisboa. 

—^Vieira de Castro. — Discursos. 1866. Lisboa. 

-Cartelização e 0 comér^^^ Conferência, por Francisco António 

correia. 1931, Lisboa. 

— Código de Falências. Dec. 25.981, de 26-10-935. 1935, Lisboa. 
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__de «Colónia» na Madeira, por Pedro Pita. 1929. Lisboa. 

_ídS ® contratos, por Pedro Pita. Lisboa. 

Lisboa ° Vicente, por Luís de Oliveira Guimarães. 1931. 

■ Elogio histórico do General Alves Roçadas, pronunciado na Câmara Municinal 
de Lisboa em 28-5-926, por Álvaro de Castro. 1936. Lisboa ^ 

HSmS histOTca da soberania, por Coelho de Carvalho. 1926. Lisboa. 
d?19lf)™ ^ Luciano de Castro (Número especial de «O Direito», Maio 

~^^Hta ?940^ ufbof ® ° Conferência, pelo Dr. Pedro 

Sía ím. Mof wBcasS» e do registo, por 

^LTsboa^^ Homenagem ao Brasil, - 12 de Junho de 1941. 

~~^S^LTsboa^^^^^'™°' ” Dr. Caetano Gopçalves. 


Por compra: 

Alfonso XIIi; por S. A, R. la Princesa Pilar de Baviera y el Comandante Des- 
mond Chapman-Huston, 1945. Barcelona. 

Lefiguaje (El). - Introducción lingüistica à la historia, par J. Vendryes. Trad. 
dei Dr. Manuel de Montoliu y José M. Casas. 1943. Barcelona. 

-Maria de Médicis, Reina de Francia, por G, Dalta Albertins. Trad, de Agustin 

Esclasans. 1942. Barcelona, 

— Ordenaçoens do Senhor Rey D. Affonso V. 1792. Coimbra. 5 vols. 







FÁTHER FARIA AND THE SCIENTIFIC HYPNOTISM 

by Dr. EGAS MONIZ 

The Portuguese scientistand former Professor of the Medicai College 
of the University of Lisbon delivered in our Society a very interesting 
speech ou Father Faria and the Scientific Hypnotism. Dr. Egas Moniz 
was the first to speak in the hommage to the above mentioned Portu¬ 
guese priest and scientist His speech was a kind! of introduction to other 
speakers. 

Notwithstanding this y/ith all his able capacity he delt with all the 
problems of hypnotism and mesmerism, descxibing the life of Mesmer 
and his achievments. 

He speaks abont the Marquis of Chastenet de Puységur and about 
the symptomatology of the hypnotic sonambulism. 

Then he introduces to the assembly Dr. Santana Rodrigues a leamed 
doctor who made a thorough lecture on Father Faria his biography and 
his Work. 

Dr. Egas Moniz finished his paper stating that Father Paria has 
not only a precise insight of hypnotism and hypnotic sonambulism but 
fought with energy all its opponents and critics as he was sure to have 
found the truth. 

HUNGARIAN TRAVELLERS AND EXPLORERS 

by FREDERICO MARJAY 

Dr. Fredérico Marjay leamed member of our Society contributed to 
our Bulletin with a very interesting article on Hungarian Travellers and 
Explorers. 

Almost everybody knows Hungary as the country of the Danube, 
for its picturesque scenery and folklore, writers, artists and inventors. 
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Few know that Hungary is also íhe country oí many notable 
explorers. 

Dr. Frederico Marjay discribes the iiíe and exploits of some of -them 
begining in the 14*‘^ century. j 

He mentions Father Mateus Eskandeli a Jesuit missionary and ^ 
martyr, Estevam Parmenius who accompanied Sir Humphrey Gilbert to j 

Noríh America to organize NewfoundlancVs colonization, having been 
afterwards charged 'with writing the history oí that English colony. [ 

Then he speak about Alexandre Kõrõsi Csoma the most outstanding 
personality among Hungarian travellers. He travelled between 1819 and 
1842 in the Artic Sea, the River Volga and the lellow Sea. He also visited 
the Tibet and wrote a Tibetian-English dictionary being for that reason 
a member of the Asiatic Society of Bengal. 

Dr, Frederico Marjay also says that there were several Hungarian 
travellers who macle themselves known in South America, among them 
Francisco Xavier Eder, João Lakariás and David Fay, 

Andréa Jelky visited Marocco and Count Maurício Benyoyszky made 
an extensive sea travei in the Pacific Ocean and is considered one of the 
most famous explorers of the North Regions. He visited Alaska in 1771 
and afterwards played an important role in Madagascar where he fought 
against France trying to make Madagascar independent. 

Ladislau Magyar contemporaneous of Livingston travelled exten- 
sively far inland into the Dark Continent for the Portuguese Government. 

João Xantus is another Hungarian who played an important part 
in the U, S. A. 

Wishing to speak of all the modern Hungarian explorers Frederico 
Marjay mentions also Adolfo Lendel, Lodovico Loczy and Paul Kelemen 
who worked respectively in South America, in the Netherland Indies and 
Central America. ' ; 

FIBERS, RIVALS OF COTTON | 

by E. DE QUEIROZ RIBEIRO i 

, Mr. E. de Queiroz Ribeiro, leamed member of our Society contri- í 
butes to our Bulletin with an artícle on Fibers, Rivais of Cotton. 

He studies the varions fibers and among them the rayon, known 
as artificial silk whose production in tons he devides by countríes of i 

origin. 
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He deals with its manufacture, stressing the satisfactory results 
already obtained in Portugal in some of its processes. 

Then Mr. Queiroz Ribeiro refers to ‘ the lanital a fibre of recent 
invenction that has been produced in Italy fron the casein of the milk. 

He also mentions the nilon made of coai and the glass fibre and 
ardil a fibre similar to wool made of proteins which owns its name to the 
Scotch town Ardeer -wliere it was first made. 

THE GEOGRAPHY OF TOWNS-LOURENÇO MARQUES 

by Dr. JOSÉ DE OLIVEIRA BOLEO 

Dr. José de Oliveira Boléo learned member of our Society and 
a very distinguished professor oí Geography writes in our Bulletin about 
the Geography of Towns—Lourenço Marques. He studies the genesis and 
evolution of towns, the main factors, geographic as well as human that 
makes up its existence. 

He speaks about the geologic factor, the religions factor, the thermal 
íactor and quotes also the circunstances relating to the geographic main- 
roads that sometiraes creat great centres. 

Then in this light he explains the town of Lourenço Marques and 
its speedy growth in the last decades. He speakes about the harbour and 
its movement, presenting various. numbers relative to its population and 
activity. 






Sociedade Astória, Limitada — Reg. dos Anjos, 68-70 — Lisboa— Tel. 43258 











